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Q U O V A D I S ? — N a r r a t i v a 
« l o t e i i i p o d o \ r r o , . 1 » n o l a -
v e l « H c r i p t o r l l < > u r i ( | i i o S i c i i -
k i e u l c z . 

B O U Q I ' E T P E C O I S A S — 
d e l l o r n c i w d e C a r v a l l i o . l i <|I'cmmos v o l u m e » . 

V l - . X C K H O U M O R R E I t — 
I t r u n c t <>m 5 a i ( o - , d « l l o n -
r í i | i i c S i c n l c i e w i c z . 

A F A M Í L I A P O L A X I E -
C K I — l O x I r n o r d i u n r i o r o -
m a n c e i > n ( u r a l i ' * t n , d o m e N -
i n o a u e t o r . 

A F U I U t O K F O G O — U m 
« j r o s s o v o l u m e , d e m a i s d e 
7 0 0 p a g i n a s , d o m e s m o 
a u e l o r . 

O S C A V A L L K I l t O S I > A 
C I I U / . —• ( à r a n d e r o m a n c e 
l i l s t o r i c o , d o m e n i n o a u -
e l o r . 

V U L T O S K F A C I O S — 

IWçAWJf."^^ -A%i|ff5 
C e l s o . 

N O T A . — S í terSo i r r i to ao hrinde as 
^rflNoan que de hoje rrn deante, no «kití-
ptor io des ta folha, re formarem ou toma-
u i n unKÍ|ruatijra por um anuo <i 0 Com-
ttrreto de Hão Paulo. 

O» atufignautt-H do interior ilo Ra tado 
poderão reme,tter-nos a respectiva impor-
tância em ca r t a repis t rada. ou rin vale. 
pontal . Terão direito* ao brinde, que lhen 
iir.rá enviado franco dc p o r t e . 

A l i - m d e q u a l q u e r d e s t e s 
I t r i n d c s , o a « N Í « | n a u l e d e 
• u n o t e r á d i r e i t o a u m i n a -
g n i H c o r e t r a t o , c m p o n t o 
q r a n d e , d » P r í n c i p e l>. P e -
d r o . 

O s a K s i ç j n a n l e s d e s e i s 
m e x e s l e r à o d i r e i t o a o u « i -
l i « t » i i n o l i v r o d e A s s i s I t r a -
M t l : 
— C U L T I T R . l I > O S C A M P O S . 

U m v o l u m e d e . ' { O O p a > 
ç i i n a s . 

Cousas políticas 
Cer ta vez, Jfenry Fouqnier . saudando a 

f i l t rada do anno, escreveu um arti*r«» ei» 
que o tom de pessimismo dominava. NA o 
será extemporâneo da r nestas linhas as 
•na* principues idéas, pois, ao rememorar oè dajuiní» cadente, 
alma oppressa pelo nbat ímento m o r a i s 
polí t ico cm que vamos cahindo, uada 
y f i mais distauciados do passado g lo r io -
so em que a nossa pa t r i a n3o se a - b a v a 
t r ans fo rmada numa vasta feira» 

As fes tas anniversarius, disse o g r a n d e 
Mrr ip tor franeez, t ém a vantag»'rn de. 
•em o querer , obrigar-nos a fazer um du-
plo exame de conseiemda. sob o ponto «lc 
vis ta intltno e moral . B essn exame que 
o« espír i tos mais esclarecidos applit-am 
lambem á vida publica da nação inteira 
nem semjvre nos alegra. Hoje, mais do 
«juc ntntfa, f e ina o (descontei: lamento. Ve-
«los que se/pro« larna prosperidade e no 
f u n d o de nossa alma verificamos aconte-
cer exaetamente o contrar io c, pois, in 
¥ftde-aos a sensaefto cruel do tédio e da 
repulsa por, esses que de tal fôrma vào 
mofando da desgiaea gera l . 

Um indivirtuo ou um povo rui o pôde ser 
feliz tiôm qne possua a eonecpçno exae ta . 
poderosa e mesmo apaixona>}a do obje-
etívo de sua \icla, ou de seu papel h i u o -
rico entre as naç íes . O que rne fa l ta 
lioje & a fé : se ja a Te retig!v*« «jur f , 
a fon j a da reaistenefa heróica, seja a fé 
política epie faz combater com euthusias-
jno pelas id<'as, sem sentir os golpes dos 
Adversários. 

A erejKjA actunl vacillante e cheia de 
rontradj'"'."''®8 interesse iras. Somos ehris-
tãos , sem renunciar ás alegrias munda-
nas ; somos políticos, procurando a d a p t a r 
a causa da pa t r ia ao nosso lucro pr ivado . 
O mundo moderno commelte o erro ca-
pital de buscar a felicidade no indiffe-
rentismo, como se o indifferentismo nào 
fosse a morte de todas as energias. 

Jnlgamo-nos fortes e ventnra^os, po rque 
em nada cremos e fazemos do egoísmo a 
principal cou raça . 

O u t r ^ r a , quando o p re to r romano man-
dava um chris tào á morte, o pobre ho-
mem tinha a certeza de que após o sup-
plicio ganliaria o c é o . Quando o pe rve r so 
r k a ç o recnsava a L s z a r o as migalhas da 
provida mesa, o raisero poderia te r pie-
dade do rieasso, seguro, e«mo devia ejrtar, 
d e qne se sentar ia no eterno tlivino-

'bf tnqnete . Agora, porem, toda a felicida-
de que nSo ' tem uma ren''-.i£!íi> imme-
d ia ta e considerada per«! '<'a. 

A grande questão é que o conlifi imen-
to philosophico da ver»'a.'e «ó pôde p/>r-
ten'.-cr, sem perigo, a pequeno nnmero de 
pessoas . K isso nôo hc q»»or reconhecer . 
A vi r tude e o Baerifieio, indispensáveis á 
humanidade, são unicamente exercidos por 
diminuti.ssimo nueleo. 

Serão cxaggeradas as palavras de Fon-
qnier ? A líçâo que observamos respon-
der ia pela negat iva . 

Recordando neste f ina! de afino a no«-
•a vida como povo, s<V enxergamos moti-
ro«« que nos levam a intenso pesar . 

Na esphera política, decahimos—se é 
possível—ainda mais; na esphera econo-
»ji«a « financeira, t ivemos a insistência 
na* theorias chaoticas de um financeiro 
sybar i ta ; no depar tamento privado, a ag-
gravai;5o das misérias, a redoccSo do 
t rabalho, a desvt lor i«arão da propr ieda-
de, e mais completo desprezo À l iberdade 
e ««m direi tos da v ida . 

E . nào obstante, assistimos aos app lau-
s m qoe patr íc ios nossos dispensam a nma 
s i tuação desta o rdem. Drr-se ia qne esta-
m m mnn Carnaval perenne . 

* a f W q f f i e r è o indifferentismo do nos-
» povo. t k falta de fé na missão socia l 
desta r aça , dest inada a (rloriosas empre-
tm> e ent ra r i sada a um regimen qne a 
annulia e envergonha. 

Dos próprios par t idar ios das institui 
íjOcs ncttiaes partem os protes tos mais 
vchementes. Uns obst inadamente se recu-
sam a servil-as; outros, como o sr. Ame 
rico Weincck, que ha pom o foi ministro 
do s r . Silviuno Brandão, cm vibrantes ar-
tigos, aff i r inam que a Rastillia está 
Consti tuição c que u I«' pub!ica deve <lcs-
appa rccc r . 

K essas asscr«;òfs, qnu t raduzem a r 
lidado mais positiva, conseguem, quando 
muito, desa ta r nos lábios dos frnncelho.s 
e pclintras, que formam a oligarchia do 
miuante, o riso da nominiscração néscia. 

Entre tanto , nflo acredi tamos na eterni-
sação do marasmo moral . A analgesia dos 
nossos patrício» terá o seu fim. de aceôr-
do com todas as leis humanas . Nào mor-
reremos. 

Amanhã em Tuturo ta lvez breve, o re-
surgiuiento benefico se ha de o p e r a r . 

10 o que nos cabe, a todos nós, é sa-
lientar a radical differença das condições 
do regimen republicano c do Império, mas 
:om cscrupulosa verdade, p a r a que o po-

vo, afinal convencido, possa ju lgar < 
a g i r . 

Dizia F l a u b e r t : «Iuteresscmo nos pelas 
gerações mortas; é o meio de sermos 
diligentes paru com os \ i v o s c de menos 
sof f rern jos* . 

Lembremo-nos dos nossos grandes an-
t .Mi.rt l .TI/ . I VSpClIOSOS ail-

te os seus múltiplos exemplos de intré-
pido civismo. Tacs exemplos a inda nos 
servirão de guia ! Oxalá que o auno de 
líKhí isso pe rmi t t a p r o v a r ! Kkkdkrico M a u t í n h 

C A M B I O 

t.) mercado de cambio de nossa praça 
abriu hontem calmo, v igorando nos ban-
cos a taxa de !!» 3 |8. 

Logo depois,-o London fiun/; começou 
sacar a 12 11|3*2, cont inuando os ou-

tros inal terados. 
Antes dc II horas, o firUisli fíauk 

pôz cm vigor a cotação de lií r»j 1 •». e a 
'.st<i hora era a seguinte a jvosição tio 

mercado : Uinr J'lalr e bondou, U 
11|«V2; Commcrcial Italiano, 12 e ou-
tros bancos, 12 ."•flfi. 

Ao ineja-dia, todos os bancos adopta-
i am novamente L2 e, oscillando en-
tre esta taxa c a do 12 13(32, esteve até 

creu de 3 I j2 horas, em que alguns ban-
cos adopt^irani 12 7|l«í. t axa que. mais 
tarde , se tornou geral, excej ição do Bri-
/ix/t, que sacava a 12 13|32. 

Nesta posição fechou o merea-io sns-
tenta<lo. 

O movimento de operações realisadas 
duran te o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 5(10 a 12 
7|H». para o papel bancario, e de 12 
11|32 a 12 lõ[.'12. para o ou t ro papel . 

Ris as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela HoLsa de S. P a u l o : 

- 1-^ilQ.^AJi X v ia r» 

Londres 12 3 j8 i -j t | t 
Par is 771 77(1 
H a m b u r g o . . . . íkeJ titit 
Italia 7W, 
Po? tugal . . . . H:ÍH 
New-Vork . . . . 1 ' « 7 
Soberanos . . . . 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 fq l t í a l'J 7 | i t ; 
Contra a caixa imttii/. 12 õ|Hi a 1 •j 7 | i i ; 

: — A Praça do Cumiuercio recebeu os se-
gnirfles t t l egramnias : 

Bancário . . . 
1 'arii ' i i iar. . 

Mercado, 

B a n c a r i o . . . 
P a r t i c u l a r . . 

M u c d d o 

Bancário . . 
Pa r t i cu l a r . . 

Mer> ado, 

ahno. 

calmo. 

HIO. 
.0 
1-J 
lá 

l(m>uario . . 
P.irticular . 

Mercado, 

calmo. 

firrn»\ 

: u > 
50 

H K » . 
J-'J>s 
12 13|32 
12 1 õj32 

SANTOS 3<> 
//—.;<> » -' 
12 7|I(Í 

SANTAS j—bit 

A bernarda deFranciscoIgnacio 
V 

12 3(8 
12 1|2 

B ò a s - F c K t a n 
Enviaram-nos cartões de boas-festas 

os s r s . : 
Dr. Affonao Celso. 
José P iedade . 
Augusto F . Carvalho. 
fíliillierme C . da Silva Tcllcs. 
Capi tão Francisco F . Cos t a . 
—Acompanhado de ,um ca r t ão «|e bõas 

fes tas , enviaram-nos os s r s . C . P . Vianna 
k C . um « uixáo com delicioso vinho 
llhcno df Portugal. exi»ortado pela acre-
d i tada Casa Manoel da Cos ta Oliveira, do 
P o r t o . 

—Obsequíaram nos com lindas folhinhas 
de desfolhar , para 1ÍH>2, os s r s . : 

Ignacio Tagliavia, nnico impor tador do 
Pcvncl Branca, de Milão. 

José Júlio Rodrigues, p ropr ie tá r io da 
conhecida agencia de lo ter ias Ao Oahi 
Preto. 

Francisco Amaro, com grande officina 
mechanica no Braz. 

C . P . Vianna k ( ' . , impor tadores e 
commissarios, á rua do Commcrcio. 11 
e 13. 

LOTERIA DE S. PAULO 
A sorte g rande desta ae red i t ada e g a -

rant ida loter ia e r t rah ida hoíflen» foi ven-
dida nesta capital pela rastf Dolivaes 
Nunes & C. 

O segundo prêmio foi vendido em Caiu 
pinas pelo s r . Miguel Je ronymo da Silva 
Soares . 

O terceiro prêmio foi vendido em Pi-
racicaba pelo sr . José Losso . 

—Depois de amanhã, co r re a seguinte 
loteria de S . Paulo. 

Pau! I/Cv? & C. 
Nesta conhecida casa. 

• u* Tt <tt l'>j«niror«rfi *t». 
leitores nm bello sor t imento 
de gosto e utilidade, p ropr los 
sen t ia de fes tas do anno novo ; 
modico ao al to preço, tio 
sumptuoso, alli se podem adqui r i r ar t^ 
cos e bonitos artigos. NTa casa PruI 
k C . aeham-se á venda a" iiliirrns ^ 
datles, directamente rc -eb idas da* py, 
cipaes fabr icas . 

- .em 
e s l a W i '"4 

u»itrarao OJ 
nto de objcctcJ n»ii 
irios pa ra \nW ^fai 
novo : de p r e j l «jne 
o «modes to ^ ' 

T o m p a n h i a P a i i l i s í a 
Regressaram hontem, ás 11 e 2 0 1 

te , a esta « api tai os s rs . consclhu^,, | r , 
s idente do Estado, dr . Antonio 
Rodrigues, secretar io ds Agri«-«lf j f â C n n . 
selheiro Antonio P r a d o . ( i a 
Companhia Paulista, dr . A f f o y ^ A ri aos 
representante» da Imprensa ^ i j t r o i ca-
valheiros qne foram Mmmlir 
çAo do novo ramal^daqoena I m p o ^ t f 
v i a - fé r rea . • 

Amanhã- d i r e m o s notieia 
festa» qne a r realizaram 
n a u gora' ,4 o . 

(< 'onclt/síio) 
A a;>iguatuia «Io Francisco Ignacio nas 

1I7 uctas do governo provisorio s«- mos-
tra a sua solidariedade com os Andradas 
nas actas do governo, mesmo a que fiava 
execução á por ta r ia de 10 de maio cha-
mando João Carlos ao Jvio Ou ta de 23 
de maio), isto prova que não havia luc.ta 
no mesmo governo antes do accôrdo cm 
todos os aetos nem embato dc idéas li-
beraes o r e t rog radas : c o que temos uf 
f i rmado cont ra o que cscrcw ii Manoel 
Kufrazio—Apont. lust .—verb. Bernarda : 
• o governo pa ra logo mostrou os viciou 
do sua origem e. heJcroi/niriduüc. de seus 
e l e m e n t o s . . . daqui a desunião e lucta no 
seio do /tro/trfo t/orerno. que, em breve, 
se manifestou dividido cm tinas f racções 
inconciliáveis etc.», c con t ra o que escre-
veu dr. P iza , doe, intcrch. pug. l . n : 
• A intimidade fraternal dos Andradas •• 
a solidariedade que elles ostentavam em 
seus actos tornavam a posição de Mar-
tim Francisco n<» governo provisorio pe-
rigosa pa ra si c para todos. A opposiçõo 
íiffronfava-t) quando seus actos adminis-
t ra t ivos tendiam para a energia: era im-
possível comprimir a vontade una dc um 
grande homem tantas fo rças reunidas. 
Xo ftrio du governo prorinorio essa o//-
/tonirào offirin/isou-•*• e nas pessoas «lo 
presidente João Carlos Oeynhauscn c «Io 
\ogal pelo Coiume.rcio. o coronel l ' ran-

isco Ignacio dc Souza Q,ueiroz»: c antes, 
rcioritiiWn' MWJÍP, , 
dr modifit ar snnn opiniões, ou mesmo 
dr sacrificar xcux caprirhos paru a se-
gnramju rominnm i felicidade do povo. 
c onlrc elJcshavia, cointndo, cavaclcrcs de 
probidade romana.» 

Termina o d r . Pi/.a «lizcndo que José 
Bonifácio é até aceusado dc não ter tido 

«rima/.ia tia lembrança d«> representar 
). Ped ro que não abandonasse o Bra-

sil. (I) 
\"ingncm nci-usa pur isso a .Io>é Boni-

fácio; o que não se ni-cciia é desvir tuar 
um Judô provado, com o fim d-: sc 

lhe dar uma gloria qim uà«> tem. »• da 
juai aliás não }»re. isa para ser tido c i m o 

um «ios patr iarel ias «la nossa in«lepemb:u-
cia. 

Iv natural «pie nHo fosse José |bmira-
do •> primeiro a conhecer -is decretos 
Ias cortes; do Rio <lc Jane i ro »|ue v»*in 
\ noticia pa ra S . Paulo, alguns «lias mais 
turde; na representação «to governo |»ro 
visorio ao príncipe, cm 21 dc «ler/'!nb.-.i. 
lè sc que foi pela íla/.eta extraordinár ia , 
de 11 desse mcz, <juc se conheceram em 
S Paolo os «|e«Tetos dc de set«-mhro 
um dos qu.n » mandava o priu- i|»« regres-
sar para Por tuga l . Logo <ju« > liegou a 
noticia dos taes de» retos ao l.io dc Ja-
neiro. por iniciativa dc José Mariano dc 
Azevedo Couíinho c «l«> a«lvogado José 
Joaquim «la Rocha, generali^ou-sc a i«lca 
d«- representação a«» primdpe para qu> 
n/io obe<lc«-e.sst; ás ( 'ôr tes , isto a i i f « ! « 
dia 1 õ; a 20 e 22. sahirsm emissários «!< 
Rio para Minas c S. Paulo; a 27 m • ilc 
zembro e a 2 «lc janeiro, j4 ;ls camara 
dc Barbacena e Mariana (inhaio reme.ltid« 
as suas represcuta«;ões wlher indo. 

Na mesma datn da r<^ircscntav'ão ao 
príncipe '24 tiffiuiou o governo dc 
r « u l o »«> d r Mhwif .«ile, porám, f tu to t j i ie 
receber essa cominunica^ào c comitê , j i 
t inha mandado sahir «> seu vice-presiden-
te, José Teixeira «la Fonseca Vasconeel-
los, visconde dc Caclh'}. para conheecr 
quaes as medidas dc que se devia Ian«;ar 
mão. ••>>f/liado as occurrenda* //ue no 
/'in se aprescutassem. 

O visconde de Ca.yni, tes temunha pre-
sencial. na historia 'Io Brasil, «li/, que a 

«le dezembro, n«) escr iptor io «lo a«lvo-
gado José Joaquim da Rocha, estava aber-
ta ás assignatiiras uma representação ' ao 
príncipe, para ficar no B r a s i l : ncfla Ira 

O povo do Rio dc Janeiro jrilga que 
o navio que recondti/Jr S. A li. aypare-
cerá sobre o Tejo coifi n pavifhao da in-
dependência do Bnisil»; diz o mesmo his-
to r i ado r : «emquanto se t r a t a v a de apre-
sentar estes requerimentos, o povo de S. 
Paulo coincidiu em egual sentimento. 

A dita representação, com mais «le 8 
mil assignaturas , foi «'ritregue a 'J dc ja-
neiro ao presidente da Camara , José Ole-
mente Pere i ra , o qual logo a reuniu «: pe-
las suas resoluções pedin clle uma att-
dicu< ia ao príncipe, e fiítou marcada pa : " 
o «lia !». que é a data d«» —fico: a re-
presenta«;ão de S. Paulo f«»i apresentada 
postcriornnnfc. 

Diz Pereira da Silva que a Câmara de 
• _.»>-.,i„ convocada pelo ourí«lor Costa 

,eg,!i 'r"para .. Kio""'iTe"irin.j?W:'(;««»; 

facio, coronel l í ama Lobo c marechal Jo-
sé Arouchc; na acta do g«)verno provim», 
rio «le 21 de dezembro, 16-se : 1." Com a 
chegada «Ia Gazeta extraordinária do Rio 
• le Jansiro. e i:e||a o «lecreto tio 1 dc ou-
tubro •>, deste a n n o . . . o gevtnio at-or-
dou unanimemente que se e . s c i ^ í a S. A. 
R. c se lhe rogue suspender awxeo.ução 
de taes decretos, eniquanto nfià forem 
chegados á « ôr te do Rio de janeiro seos 
deputados que, sobre es tes dons objectos, 
lhe vão representar p o r p í r t e «leste 
verno. E sendo convocada a Camara des-
ta cidade •• ouvida sob re o mesmo obje-
ct«>, respondeu que.em sr*>-ão dc cila 
já linha tornado o mesmo a.-c«*rdo qne 
agora foniu o abvernn; «• que cila no-
meava parn levarem .suas representações 
a S. A. R . os dons senhores deputados 
nomeados pelo governo, al^m dc uai te r 
eeiro que ujunta a estes. 

«A ass ignatura (le José Bonifácio nesta 
acta ra t i f ica ter a Camara , a lli, tomado 
a mesma resolução que o governo a 211. 

2." Aeeordou-se mais que «« offi«'ie ao 
governo de Mmas ( ieraes , para «ju'' «le 
mãos dadas com este governo represente 
a S. A. R. sobre esta m a t é r i a . . . » * 

No «lia seguinte. -22i foram nomeados 
m membros da depuU*<;ào. Martim Fran-
«;wco e «» coronel ti.ima Lobo. A 31, foi 
lida a fala qu«- se der ia fazer a H. A. R. 

A V de jannro «em ••onsetruen«âa de 
objectos que deviam ser tormuios cm con-
sideração, cmvocnii- e sessão extraordi-
naria, por /iiloção do senhor see.retari»» do 
interior e / fazenda , e i*Mlcr0H0s motivos 
que e x p o / se revogou a nomea«;ão f«'ita 
do mesn/) senhor secretar io para ir á 
eõrte d4 Rio dc Janeiro , nomeando-se 
para e / t a «ommissao ao exeelh-ntussimo 
senhoir vice-presidente ( José Bonifácio» 
/ AWHm. pois, fica litiuidado o seguinte 

p o n t r ,—a represen ta rão q n e t iahx «le ser 
ap re sen t ada ;.«» prin-ine, p o r p a r l c do g«> 
verno de s . Paulo, foi l ida e ao provada 
em 31 de dezembro, e .fopi Bonifácio 

Ida nesse «lis aehava-so em S . Panlo. 
ignoii a respectiva a c t a ; a 3 «le ja 

,iro. «'• ouo elic foi nomeado, em logar de 
art im Francisco, membro «Ia «leputaçã»» 

íie t inha de ir ao Hio de Jane i ro : mas 
na vespera , a 2, José Clemente tinha 

pedido audiência a D. Pedro , a qual foi 
mareada pa ra o dia '.»; José Bnnrfa-1«> 
part indo a 4 de S. Paulo, nflo |mdia 
no Rio ante.* de 10 ou 14, ainio mais 
ta rde : os historiadores são acrordes em 
dizer qne quando elle foi nomeado mi-
nistro, a Io, acahava de chegar de S . 
P a u l o : assim, nâ'» foi dejwi* dr ter o 
rrinrip* onrido a pa/arrn nudorisoda 
de M«r Honifncio qne resolvera í iear no 
Bnudl . 

Temo*, mais, a po r t a r i a circular »lc 17 
de janeiro, a qual diz : «Tendo resoivklo 
S . A. K. o príncipe regente , no dia 9 
do eornmtr.. snspander a «w» swJiUla | « r s 

í e i á t s 
Do no 
. C h , r , 

so correspondente no Rio : 
ao nosso conhecimento, s< 
boato, «pie «) sr. Campos 

Portugal , por entender á vista d a s d^lí^fe? 
rentes r« |«r« sentações '3) tjue se dirijjfttâtnfX 
ã sua real pre:s«-nça. que assim convém ua 
bem geral <I«js povos, e ao impor tan te 
fim da iniiiTo dos dous re inos : Manda dl 
mesmo augusto senhor, pela secre tar ia do 
l is tado «l.is uego« ios do r- ino participai^lorma «i 
esta sua «Icterminação ao governo provHlrs vai demitir, a bem » s»;rviço jud-li-
Korio dc Minas ( ieraes e reuicttCf o h i j c o ,, s ; . E , ] , m m < ] 0 : . , , ; .«• de po-
« lu.so exemplar do termo dc vcrcuçüo dar . , „. •,,„ 
('amara d, ta cidade, do nferido diu\[w>* 'Jo «1»« " ,l 

para sua inteira intelligencia. ^p-essão ph; i«a «lc que foi \ i c t ima <» ar. 
Não sc refere uqui o principc á r ep r€Kj „bias Monteiro, r- porter do Jornal do 

sentaçuo de S . P a u l o : no decre to dc 2 p 
de fevereiro, couvocamlo procuradores, 
qm* kc 1»; : «Tendo eu assumido aos ri 
pectivos votos ií desejos dos tears fãljL A po!i« • na pena «pie 
tantes dista capitat > «bus províncias ' i L o f l r e i i o dr. T«>bia-, p »r ter 
S . Paulo e Minas (Ieraes e tc» . „ , ... , . 

A repreK«.„tH«;r.o «lc ló dc f« :vcre i rdq . .7° V««''»»'r»/o 

pra^Tohias Monteiro, r porter do .Jornal 
5 *WPommctrÍQ e amigo nr i \ado do sr . is, ^ 1 

a l l l A po!i'-i-i foi cor.iii. «'iitc na pena 

Sal-

pre 

o s, nado do Rio dirigiu áa cõrt«-f;vjequ 
rendo a ib-vogação «Ios d« «-retos dc 20 1 
setembro, diz : «No dia t) dc janeiro , q? 
o Brasil celebrará sempre como «lia reg 
ncrador, aprtsentamos a S . A. R . p 
príncipe regente os votos deste poro. 
houve o me,mo senhor por bciu aiitiit 
a cites. de«*larantlo que ficava neste 
no, pela f«'»rma «pie vem r.\prensa no 
mo dr rcrraçao daquelle dia .» 

Na carta qne o mesmo Senado, a 
«le fevnrciro. dirigiu aos depu tados 
Rio. nas eftrfccs, lc ;.e : 

• Diremos só «le fac.to «pie. parecen«>, 
cor tada aquella esp»'rança p- los dous piV 
ineiros decretos «te •>«! ,|„ u , ' — -«• 
ou' 

sc im!i'-a 
será o d , , , 
compadre < 

J; 
que 
niz, e 
li-lio I-
nr. senador M«.t«lK«. 
n3o renunciaria o 
taute de Matto ír»» 
pa ra ser mais uma 
ministro <!a Fa/.ei;>!a 

Damos, esU l iar»» 
as devida> resr-j-va^.-

nbargado 
, sc. «Ir 
ilibem na 

efe de ].. 
Salvador 

buqui iu ' 
nomea -ã« 

M-j 

dc rept 

iji, iiini" no\o. A!'Mi 
l>»!!lill£os I.; 

jir'*v«,i rii( |*i-jri. if 
,1o re t ra to ' te S . 
Inir,'. t rará os <!<• KjuIh Ca tna rum u-

Scnliá e rlc . leronvmo Havtnarola . 
O re t ra to ilc i j o o r J a l r e , q n « adorna o 

\o!ump, >• obra ineiJita 'Io g rande artiota 
f r a n o v l.onii .laninot. e foi roni ' ' ' i ; lo por 
s . n liliio. o »r. Maurii io Junniol . int-lii-
ifi nt, ' ayiiiMillor ' ni Araras <• <lr-:im io 
lioineni 'le h i t t ras . 

K^ualmenti1 os m l m o s . mondes ioini 
ni '.Mios ile riH-ruba infiMxarKin I in UIH 
folheto lie l l t i i.J(fs- I- a r t igos 
o |..-< inloiij II O •!<; l itln-. o | I | . Homroiil 
entaiiipoii nu Comia Ciithohr» dantiella 
riilail sohre o nosso ni.ilto<í r i l ' '" ' 
i l n s o ' I r F.ihiar'1'i P r u l o pro. i li m 
ll ieto nm r e t r a t o .exi'iUI'ine_ um ciiri 
sissimo ftirniiniti ilo ' ir . 1,'ltü.rilo ri1..' 

A ver«í.o p a r a f r a w e » dos piinetfiu 
.ijiitulos ii«i "h ra 'Io general «'oiito ' 

Miigatliten, O Setrairm. taiiiliem 
l . rompta lia anuo- e será pul ' l i ' adi 
\ u r i ' ' l a Je , ' . . 
Mntltlr < 'uth< 

illiU fat 

• foi-se 
ao s r . 

gua lda 
eo da sim orv víí;os por cila 
ipie nella t» in 
tanles. 

•o i'ii|-
ion:il li 

• t • • 

! ' " ' 
ber 
d et) 
ção . 
mo 
por .ti o» c la ra r que fVava neste reino 

«Omittiinos a o x p e s s ã o extensa «la/ 
poilerosas razoes que justif icam este pas 
so. porque v ossas « x'-el!< ncias as poder i -
ver na fala, tambe.m junta, que /iaqu«lfs 
occasifio tivemos a honra d» d i r i ^ r WuSl 
A. R. o príncipe regente, vila V0£yM 
prrsidrntc deste Srnadn. \ 

S. Paulo e a provincia «lc Minas CV 
raes vieram ao mesmo tempo, unidos 
sentimento"», e i-hegaram ttoti'-:as dc »j'\\ 
>i Bahia tern expedido uma depufa«;àí" 
eirual. «ji"' 11;.• > t a rdará **ni • beirar, c o u ^ t o i s «Ja sua ;<igra« «i 

do1 S u | < ? , " ! r a ^ Í V , , ! ' Ü K l ° V,.-re' 
Kxte ponto da n o ^ a historia toLjninu i ^ 

cios»menti; ex j osio por . b -é «'lenamte.n;', i lo je , rcalisa «• na ' • 

ante t raba lho 
Brasil. e«»m o 

ín isarào eiu 1 
pr«-stndo.s e «!•••. 
«i•'•''ipU'lo povi s 

I). João Fram.i 
po de Petropolis. 

h a dioecs" cm 
«la 

M.J Bt.it'1 
t»>marâ po 

•hulãos 
impor-

i bis-

y u v a 

( atinara íbis d« |';lt.i<b«s. «-li! s s s fo «lc 1 
de (unho de 1*41 — Kstud, hist —polit . i] ! 

«pie José t -mífae 
pa ra q«M a 

do 

(1) Ps tp e r re fcM& ^ o nots «e tamfcem 
em Manuel E n f r a i i à - A p e a t 

(2) EMa «lata c da «-arta de. lei que 
manda execotar os d e c r e t a «Ias Cortes de 
29 de setembro. 

K' taai lein • ert. 
não foi nomeado i.i 
refmf.se com as ronsrqnendas 
patriótico conselho, conto diz o ffl*."^ 
o príncipe nonicon o p»»r ter «le «íeífl 
os ministros que s»> lhe haviam m ^ t i 
adversos nas suas n^olitçíies contr^ 
t ropas port ngmv.as, comnuindadas 4,1 

Jorge A\ilez. e querer subst i tuir «> Mi] 
t«-rio portagne- por outro que fosse 
ríleíro; José Bonifácio iuspirou lhe ( 
an«ja. «• yuua o príncipe era de muita 
lia ter j i l f to a si um rej-resentante l i 
peovineía «le Sáo Paulo: nomeou-o, Pf>i 
eis o farto. v 

»Tcmos>«ido prolixo, talvez n-L^ a 
tor ia escreve sc com daettmentris. e (intf * 
mos necessidade de transcrevel-os. mesnuf] 
por serem alguns pouco conhecidos; e l j 
proeura a verdade, repellindo o no/ i m 
tang* re. 

A justiça da historia s«i appare r t e dç 
pois «le calmo e imparcial es tudo (ias a« 
«;oes «ios homens, isentas do deslumbra-
mento que lhes emprestam a amizade e •> 
enlbu-dnsmo: o seu melhor monumento i: 
a gra t idão «Ios povos; esta nunca faltai 
mesmo a esses modestos operários;* sert. 
Os quaes não se podem funda r e orgai 
sar as nacionalida»lcs, que t rabalhajA! 
em «uniprimtnr.o «lo sen dever e satisfai 
ção do seu patr iot ismo, e ' jne por isse 
não tt^rn riunie e inveja <los monumento»» 
«jiie a algruis exige a s«>ejedade. JoséBó-
nifaeio, («uno todos os promotores d 5 r W 
dependentúa «• organisa«íores da nortsa na-
ciona!i«lade, na gra t idão «b^s lirasilcir«i 
t inha e tem melhor monumento do qur 
esse «|ue lb« foi erigido na «apitai «1{-
Império, e. para « uja elevação não foi ncit 
é mistér que »c )iroçuro r eba ixa r cara 
c te r r s ou deseonhetrer o ]»atriotismo d] 
outros, tfio bons servidores como « ili! 
mas para cuja exal tação não t iveram k 
ventura «le oncupar a posi»;ao de rninis 
t ro ou «Ia alta admini.stra»,'ào, em 1822. 

E . R. ; 

api ta i não houve uma só, m * 
senlf 

mia I!.; 
uma sessão or ü1 

s«í vai proccd»T. 
vaga «l»;ixa«la p-

i;».na para 
a f im de se 

«Ir. L u . 

Referindo-se ao umj\inj-ut«i m«,i;ar. bivtn 
que se opera em lodo «i K-t.:»bi * 1 •• .Sâ« 
Paulo, escreve a Cnzda de tleraha : 

«Aqui e:n Uberaba tainbrin não ui' 
nor esse a rdo r . Hoje rcm,li se .'o os «l.u-
fes do part ido pa ra ** eleger o pr» -i-
'lente do directorjo. emjforme foi e»,nuni'-
n í t i do , e também j«ara sc t r a t a r de as-
sumptos que interessam á poiitiea n.onsr-
chis ta . 

E ' esperado nesta «idade o d r . ^ffon-
so Arin«is até «j «lia õ «lc jan« ir«i e. m -
gttndo nos inforirtam. rea lhar» f i r a «on-
ferencia u m a n h i s t a . 

Avante ! mesmo porque pa 
se é um »l«is rflioos jur t idos 
f inidas.» 

«pc 
idéas « 

R-I 
t ra ta 
• 'Ia 

O padre Júlio M.t.-i.i i; i.-i. 
i sua õ.4 confercncm da sér 
to positivismo. Fez larga e 
.heoria positivista refutando o <y««t«!ma 
dlilosophíco C o lliethoilo scieu-ií: o. 

A pcroraçflo í"i r.rr« batadora . 
Descreveu o que de. e ser a ba-nleíra 

rjdc nm p o v o : syurbolo drt^ suas tr^^.e. iv 
naciona»!S, e não »^tand..rte ' |e sei',,- pni-
fosophieas ou syslernas jioliticos. 

Consta que o capi tão dc rüar «ruerra 
Mlgnel Antonio Pestana será nomeado 
fice-inspector «lo Arsenal de Marinha do 
fíio. na vaga «b-ixada pelo.-r.j iião »!»• fra 
gata Andrade Leite, que vai te;- outra 
•ommi.ssao. 

11 Xa 
ersa r div 

d»», c »'• contn «"-ai 
f - a t o r a s 

r c e h k l t -

c x r r o i u o especial 
( MOSCA M A R A VI I.IIOS A) 

Veja-se «/ 
annuncio 

- ! 

t 

Consta que o cupi:« 
ptiril P in to Dias vai ^ 

mar «• üiierra Bo 
^ommando da flotilba 

o de f ragada Joa 
ubstituif o capitão 
g v Ma. hado, nt, 
«lo Alto l-ruguav 

Cir«'o de touros. 
A segunda corrida dc t o u r o ^ . - y e a i m i í 

ant ' -hontem no Colgseu Antan fica, pelo 
a r t i s t as «ia empresa Pinto í i tC ' . , alcanço»1 

o nicsmo successo <!a primeira 
As a r rh ibanradas r«-gorgitavam de fa 

miliaí, «pie, eom sua" toiletles de côrc: 
varieg.".uas, davam ao local uma nota ale 
g re e encantadora. 

Pela citadrilla de tonr» adores hesft* 
nhócs foram lidados «-inc»» b ravos touros 
com os quaes se fizeram as inait» arr isca 
«Ias sortes, obtendo Anu lo , Oalvez, Feres 
e o- demais a r t i s t a s muitos applsusos . 

O ultimo foi destinado aos amadores 
Muitos curiosos sal taram, então, para i 
ptazn. a r rancando aos «spc- tadores , con 
suas sortes c corridas '.mais co r r ida 
qne sortewi sppiausos ruidosos: «r "Vítosa 
gargalhadas . 

l 'm «bis amadores pegou o Uri i. 
sendo mui'o fes te jado 

— .No dia t ° dc janeiro h » 
t rahenie fnncçâo, de que 
|rtil>li«*areinos o sncnnuo , »-on> róinuvJlf 
prograunna. 

Ifavi-rá logar os reservados o nTft^ra* 
p a r a fcmilia«. 

Rrn Boa YLsti. do município <b J«g:ui-
ríhe-Riirim. no Kstatln 
varias be-aiida-i'-,. <«xi 

im sáo reuhn-'! r - oi 
Hào • l i a s : V| Q 

Qae r <• Vai Q ie 
U:.. Ul 

iate 

Occnpando se das eleiç»"»ei dc anfe-
hontein, no Rio. «.screve o ( 'cri rio da 
Manhã : 

Velhos pbitca«lores »b- «»bMÇ«Vs. do 
tempo em que. dent ro «Ia* p rópr ias egre-
jas, se disi»uta\a a tiro -i valor «l»«s can-
iidatON. cuja popnlari t lcb ' «e firmava ca 
ponta «Ias facas, têm «le confessar eom-

lia m» moria. aqui rm Rio 
uma far« dc 

"> h» nar.i 
o]'p"PÍona 

Sortes grar .d '«. 
f> s r . Luiz Mangeon, p r " p t > ' t a r i o 

f<di/. agencia das loterias <la «apitai 
dcral . á rua Quinze de Nov«:mbro. 2 
v« ndeu a semana passatla a s sej._ .in 
sor tes : 

Jiilbete n. 7«V»Í). premiado co«» 1 Õ̂ XM 
n. .VMM, premiado com 12.000$^ 
13322, premiado com ó:0«jo$. 

PAGAMENTO DE P R Ê M I O 
A fhesonrar la «Ias loterias de S. l ' a 

pagou hontem ao %r. Seraphim Tricji 
co. negot iante em Jabot icaba l , a *o 
grande «la loteria cxtral . ida ein 2 * ' l o 
r en t e . 

no«eo que 
^JL/lti. Janeiro, 

t em. 
Tudo quanto 

a uma facção « 
jogo drs»le a fa 
1110 Cm preKe||ç;i 
o roubo, á mão 
nas. • 

lal á «le hon-

ód" dar ganho «le «:a.usa 
i part ido foi ponto cm 
•Ífi«:açüo «Ia aetu, n:e«-
• lo elri ior irigcDuo, até 
emada , dt>s livros e ur-

A Delegaria l*;-«a 
ral n- '* ' ; Kstatlo. r« c 
em nhkc i s da nova 
rem introduzWos < nj 
p i ta i . 

«1«/ Tbesouro Fede-
b« ii hontem 
curdiigein. pnra sc-
c i r idação nesta ea-

Foram aber tos os seguintes « réditos 
De 41t f i ;>$í«0 ao dr. Ramos de 

vedo. pelo pagamento de o b r a s eu 
«Ias n«i hosi i tal de J n u n t r v , durante 
me/, de o u t u b r o ; de I :r*jr»$000, ao 
l.o«ren«:o Orana tn , pelo pagamen to 
despesas fei tas com o cone u r s o 
de igiiape. mm 

Vão "ol!o»''ados 12 ÍOros tle ] 
na^ io nas r a a s Pi iapi t ingn>, Taj 
e t ravessa Caetano Pinto . 

A Jespesa com me 11 
or«.-ada cm 8 0 5 . 1 1 2 frmncM. 

F e r f n m a r i a s 
AmcricauA 

ma ri. hvkimm — Dr 
rua do Cotuutercio, 1b ,^ 

No «lia i» de ianciro proximo, realisa-^»' 
nma asseuibléa geral da Associação Coei-
mot ial, cciafúrii» a «í^UiOcfcQá'» »;ue sai 
em o n t r a secção. 

Obras His tór icas . 
•O Conselheiro Ro«lrignes Alves e o 

*eu Tempo», cu jo 1" torno deve constar 
d;, e^rea de HlfP p a g s . , da* quaes jú es-
tão impressas, nit idamente, appare-
ecrá no correr de janeiro de líWtí. Fal ta 
a j w i s s a introdncção. «fo d r . Miranda 
Azevetlo, e completarem-se as ilhistra-
çAcs. O «Ir. E. T. BímutouI, logo depois, 
publ icará o 1" volume do es tudo sobr»; o 
Pr. João Mendes dr Almeida e a g«;ri*» 
d«' eiw»si'leraçnes poÜtieo-rehgiosas suber-
dniadas ao t i tu lo—O Anmo Santa c o 
JrtNIea. com prefacio de eminente r-re 
f r i o . 

F A Ansdmada es tá sendo pabl ieada na 
i *a da Pm nem. e o Regente Feifó 
\ nas coluiBna» da fíectsta do Innti-
/ is torieo e <i«ographiro Brasileiro 

da Vida de Kio Dotnln 
ilaire. c r i p t a a metaneia* 

monges «Joremíranos do 
. eerá | n a «ates m-

k Obteve à0 dias d* « 
Correios destã capi lar wv 

úã Caal ia Jún io r . 

I fo 

eolumui' II, II,. 
Par i s , em 

A V t O V K L i ü O 

A' duodci ima l.< 
zembro, os sinos i 
«•«nii-lamadores c '• la< 
velho . " 

K jior toda j-arte 
vo das ruas illitmimi 
uui «Ios Sares «• at«' 
ijiii li;«."ão radiosa <1 

ra desta 1.1 
ão grivando alto, 

i anno 

impo'-. 

hega • ar; 'S • 

F,.:jiosiçà«i 'ic 
Coutiuüa a v 

si ção de í|Ui!«ir' 
j.llllill p'»ll«»g»-« 1 
l;..n-o <\m>'!n-

At»' hout«m. 
.-« Li.aitcs' ii l ' 

p in tura , 
• r I I Í I I Ü O v i s 

.s do di<tim í 
o installuda 

' Leu 

.urgi-ido, ! • 
•a f t ' . , / . da; 

pore 

impa! jiavi-l 

s. p ,r ' ü 

I priui. 
i"" «w I " 

ii.'iifr» re 

So u:n calme 
virá pousa r 

pr-

III' ' f o. li 
l'o.|.,l, e 
l'íil l;l(.'l"ei 

A • 
d.is I*i ,, 

(11 ,n , 

IIIT1 O ..o 
o T I 

I r ; ' : 
' •'.=-- I ' 

qu. ;ii'. 

Ar.Vi 

ente ile 

. . . . . . . • • • ' rsaif 
fri <l» e n t ' , n ' n'! -
ailor t u • |ii,iji-i tu*> ,1' • • : 

no fri jT,i 'li >nno \ . . \ n i" ii 
• }'••' u.,r.i:ue . ,.„n.o v , . | , „ p„ra 
(;r;iide t i.eir! po;,' o í Or.scgiJirii-f 
\,.r ^ !.: n. «Üo.-I :adt »!h < ida «,' • 1 . t ão a r ' d ,. i:')-' j a»-v;:da • e. ue<s-e 

1 *' 'i'' (Illlo ,1, IS íi, íeis que -c deram p..r« •( 
p rn f i m efie : iva e a *. ulrando » ' crie? 

- u i ii nm I.i-.-, lc np" . '!• • <Trido pa ra >. 
cc > pura a ! nor te . 

e ' ! j !„t,i. ii" |, f o »le \ i- 'a iii«l!\ í - í»: i 

I o. ml. 
l 'o i* 

,i-ni^do j 

(I r 
<if i,o 

I " r 

1,'ot irta 

K".ie li • 

Ainda * 1 •„ a! ..tia 
«I -I J.,u. |uiin Xaiif d ' ' Ar. Uj,' " •' 

, ent>. em TuHlli . [leije-,,,,^ • 1., < mo 
ilo inspi'':tor Khtiailds »Je I-e. ro r >... 

• ,.io af im ile ijiii .. i oo.paiiliia 
' •'IlUlia fa,^, , li< i ; j r i e«l;i.,:in i la i jo- lv 
i i'liitM ali;;.ns '«Uvoi. , ooreiiO,, 

|,hi,riiiu'iK ,ói rei laniante e 
' ! < i i 

II 
lia.l.i 

Ah! r:-4 

„ O 1|,S|, 

fle 

'|U 
II filie 

mil rnr: 
l.iniailo 
• "-ntrii 

í.ilv c/. 
• Ios 

Ji i 

be 
1., , 

biriM > 

ab.iua Ira 

lím;; 

i;nn«»> 
11"je com» 

fiindatla a a 
loterias do ^ 
e,t«b« l«.-ida 

"ta-„ 
e.tita 

Jnii 
rua 

lií» aiiiiiis • j 11 f« 
.a ' f- liz a - . e u: «J 
o \ntiint" de br< 
Direita. .''.:« 

X' sse período tempo d «.',- Jnli 
fliiues tt-i»: «li»ir,! .iid«; aos seus fi:"»u» 
» muitíssimas sortes ;v..u«içs e j .on«-t 
«listriboir dura cin d e a r t e «miiI.» tr..«!-

I".' esse O üOSSo desejo f . ;l u.j. ..,;! . 
r cf:se g r a t o a.mi-«-rsario . 

Gonegc Benta de Almeida 
I*ai|ee. u ante Inoiteir. e «-•epulN 

je em l.irnj.s (,'orr-e^ns <> v igár io 
paroehia «-«mego Brni.» Nr.'oni > -
- Mm; ida. na'ed4 ,d» o- *V> anno 

d a ' idade .!<• T;r.bat«' per?» 
importante família Moreira, o illo.stre fi-
nado, pelas .suas t > !! . , qual idades | ' ' lo 
seu niagnar.imo '-««raí/Ho. e ra uni homem 

i.jneii 

lltc 

Kxtr« ,moso parente 
«bis os seus cs1;;«-sse 

to le-» ,aii'l«t <jii* 
e«dlõ' udos ),; ,i<) 

savrificío, tudo empregava c rev-lava-sc 
em todos os ar't4i.s ife sua vida Oe nrr»n 
at rugação extraortlii iaria 

Toraç/io bem formado, só «• 
beu;. r !o«los quaiito^ c<>r>hee«:raui c eom 
f ile privaram, lembram-se com samladtís e 
••lioraiu « sua morte. 

Xo extiie to regimen pertenceu a<» par-
t ido conservador, ao qual prestou re!»-
vantinsimos «nn iç-os « foi deputado pro-
vim ial e pelo governo imperial r.". lo 
eonego da Cape lia Imperial 

Parochiou cm Mcr.dr». do Rio dc lan- i-
r<». Ca«;apnva. Suo Luiz «Io ParahMinga , 
Rio Claro, São Bento tio ^Hpu-aii\-Mi-
rim. Santa Cruz «Ias Pa lm- i ras e f tou-
('tirreg«is, deste H«ta«l«', 

Foi «Ile qne. eomo«lcputado provim íal 
apr«**»i'ntoi' «» projee lo elevando á '• • 
gor ia «lc «'idade ( ' aoapava e dando o t o-
me « |p--Redempção n \ i l la do Paiolinh". 
p< rleneeiiti' á » «uoar» a d" Taubat* . 

Bom filho, o conego Bento de Almeida 
riurjea a^üiulonon os seus v«dhos j»a«'s < 
ii ilo íaz-ia pa ra ijnr elles tivessem bem 
«••lar c cs!ive-tsem aquém «le ' juac-quer 
n«- ns«.idades. 

O «Mie L*ar'':av a ga-"ava ' o •• <-,«? eoru 
Os pobres que o | ro« uravam c que e ram «is 
s''"is verdadeiros c «dneeros amigo^. e h n n 
«a proferia uma palavra. r ir.--.i dava nm 
• • ;is»lho «pie não fosse p a r a o bem. 

Poderia t«-r defeitos, porque r.inguem 
• ir.da at t ingiu a pcnYiçilo neste inundo: 
mas o que »'• \« rdade e que o eonego 
Bento Antonio de Souza e Almeida foi 
um verdadeiro ministro de Chris to. um 
sacerdote distim lissíino e um dos mais 
ant igos do c lero «ksta diocese. 

A grave enfermidade dc que foi vb íi 
ma. ha seis me/.ns. arredou o do «eu pa-
rochiato. onde clle. era geralmente exti 
mado e onde contava sinceras dedica-
eftes; mas todos «pisntos conheceram «'ss»: 
bem formado coração, sabem que a Egre-
ja Calhoüea perdeu um d e seus mais vir-
tuosos e abnegados ministros c hoje «•«>-
bre-se dc lucto pelo seu infausto passa-
mento. 

Lembrando a stia memória e escreven-
do estas s ingej las linhas, «jne eqüivalem a 
uma corfla dc saudad«:.s dep*" i tada em 
sen fere t r o . cumpro um dever de religião, 
do amizade e d e car idade. 

\ A. Um T 
A Rrr itia dn Semana deu uma edi-

r ão especial do Natal , t ra / .endo magrdr»-
oa- i I lus t rações coloridas c l e i t o mui to 
var iado . 

Um veterano mendigo 
Km twmefieio do s r . f V d r o Joaé d* Al-

r. n tara , ve t e rano do Para |^ ia> m v ú f . o 
rado oom a medalka de Sferi to Militar e 
a Orwt de 8 Bento de A m , 
hontem. d e nm anonymo. a quan t ia 
'*%MC*). 

l o t a i . 0. 

:;j d-: « aoa 
t|t- o.-.-y. 1 «Io ;:••««• « - «• . xtingii 

j ,•!"" 
:.iç,.o ao it. «» ^ ra., 

o- »"" 
ü.do r m -. ia de i; -oim-ssa*; d M-rs 

iii is aitt ri*!"s . •e-.as no MietiM-ra i.iras e 
». b- i •r • se i •ra tia . t;:o 
j. ilge .. ' . ü' i-.pi..-. •• r |á • '!'« «j-.l-
• Ü' , - n is :>í' nj;irá a 1»- ra 

M-.Í1-- ante?» «|é>t« ril ell|«. il '« IO ) . . . | L 

S " '- ' IR. I I inor,:. ] «i ii rare' ' l,i«. •'» 
r i-',lim" a p il i. «!. '.:a toti 
çao ao . rio ef< ri » I.i-» alu.a- • :n- ). o; 
ó ' ii d" 1 az e- f\f 1 «'•;! que • só \ ale 
ao iiorn^ II In/.er 1" 1) ' a l eg ra r sc em 

ant « «Jura a 
Isto F, !• , <t '•,!/«- • b' in -!.-.:'«. •• • 

pientia. r t í , T ' len'|«ov. «_ ' ada 
u 11: ''•-.< - t 'i ,»r 0 ' -i. « •rooac • 
«lo o 11 1 pelo m. 

'•m r- -i iipè'i- í ' i- K.: '--•!' vai . on«b-
n«, berva s «i imn'1'ib r«--crr i t ão alto. i> 
sen!MM A do K»-'-|esiá'st •s tem • r »'«« bri 
limr.-do «mo o soi muis infdi vi 1 do 
que fi P ipa 

I)i/MU chioiiií-a-s i ,1 iio \ -Pias iue rm<-
se o- «i ias bomep •riiili • ro/.es «• se 
mat a vau K qu»' Os r •:cos eram b sJrni 
• Ios »: as a\ e.s j « • • .if..: o: * * dar 
sobre as rtj;r;,iS. |mrf 0 a f *• i.ão t.ai.ita 
Va as a! nas 

!>*p . para que • :\e(<".es » - "OU-
\ > r t E - I S E U I liondad' • • i• • a t«»'i«e* ali o e 
p. r.' -.:» 
a "it j d ' -

imito <a» -."I orren em au.-pos 

• ','b-s 0 fogo p.i>'.OU ' 1 
e»imid<T « i -o -a ' ' 

• O L U O ,: !J r . i- t ig - ! 
M.1S a té a lastrou- pela t«rr«i «<m«i 

uma t.en .um airi|da ua\ e «to « « t» ••ou-
i,l„ » . nas i i»lad re o|>-

re / e s sr ele a • .tltl «•«?«•!,.|e I«'l| so-
t.ri i s • ajia.'i adtIS <'N MC 1- 1 ra 
' ,,s i d - ll.is-ri' •r d.a CMiuo I:I ; Sjpno 
'I'' .lÍM.li i C I , i r e a s h 1 ma s e . . pay 
i "'-rna 

r „ ; :« i !»« m-iii"* e. i ' » r 
1-1,' ' ,nista « faL.m « iii - !>.«,«• t- ic mu-

M , s ' l n us «b pi- d .'»'1" «1 p« b 
Com tb sU- n.:i i.->'.« e,:-ty «TM. dH «-ra 
da < »r«eí iniia ^"-tin» f'Siil há. i;i ' «• - C i 1 
po-.o 1 moti gra< .«> m.o.dou «'a l .ü^. i-
fi-en . i I i :• • i: tlir-.: o 
j:';i|iinit • um « ::: ii.'1 " -o I' •c.'..-., et. /, id, Uf. -. 
para s"r «ii-tribiiido 1 ' <r miliiar*1 .:. i.o-

- - f thMf" -»' 
homens, ií re 

s ,v amparri iios de jhi rra. 

f-; 
:rro «li- de I.i 

ndo 

Kss.-« 
sag»> «i< 

pela sna te r ra , v 
ou t ro lado. em t. 
vaque, outro pov •«. !-• i"í•J-» •!•• i 
revnft t f lo, Itünsu un róo icoiiru 
aber tas , ••inquaut»» pela rto'-1 ia 
«•orno o canto «b; gramlcii i 
o giit.» das ««.ijtiu'd!as. . 

A rm-sina í•• parceja en* ' 
' jramJe abraço aUia«i'»r epa»-ii ie«. 
les estavam alli para s< mal«;re 

eiirravam uns pelos campos 
trov. semeando h morte. ct,«no 
»-m mesuada dc iiifi"is. assim oi 
do . velhíssimos chronistíis. 

!".. para que tmío fai -,«»•-• 
tr»'impbo «pie -cgu i iam "»";. "S judiar/> 
feiram iinp:ofictios A ra inha «pie «-ub-
sti tuiu ^ graciosa ; ;n«la neste Anno 
Bom manda e a d i i r bos como preseme «1» 
f«*.stas, enepiar.to «.s - u-> • .1 «lifos Ia/cm 
fumar as e - p m g a r d a s na • '.t;» da grand»-
sea ra humana que p«>r nmii» s annos »:res-
cen s.>bre a t e r ra a m i f t 

X.; \m»-ri'-a. não . ori 
. .tsi«», nem mais eahn«>. 

P t í a eonlilheira, andi 
d«js «• « aut« Josos. «'-uno 
preií.assí ui o gado nos« 
e .Ios lados 
mes «le o i r 
«lc ma 'am;as 
rani gnimle?! 
• •'i.rac.vio-. 

mas 

«ks "u-
' '1't'lKl.iYoS 

Oi OS de 

»|fitla 

ilo istlimo checam. 

emqnac '0 ri" 
nav ios ijr «t i 
orno aves «i« 

mar para a in, iidaçã 

• m n«»s. 
MV •-

edav 
'_r«'n -

I . do Br 
T r 

i a r n o t e r m i 
be r . . . dia !f num te-lioso c r 

til e cheio d»- t rabalhos que a ]>oli« »a 
Mat to f i rosso raia «b* sinistra j u r p n r a . 

Ha nas .silhuetas que o a»caso ai tor-
namlo indet isas, perf is ba ra lhados de sol-
t a d o s e «le povo. sobre barri«:ada«, em 
ruas rheias de fumo. e »le t o d a a melar.-
eholía «lesse 1 ris te quadro de >repus> ulo 
vem-nos mm t^de je sejo «ic vida nova 
qut nos ol ta iTfq-.,HfcBS e «j.prel.ej.s.VO 
para o Anno N o t o . . . 

JOSK M a r i a DOS S^fProg 

de Berro e 
a despen«>< r 

Factos policiaes 
r .cnos. 
Contrariamlo todas as noticias ate ngo-

ra publicadas pela imprensa sobre a nova 
• b»-fia de policia, lomos informados por 
| « ssoa (jne está ao par «lc todo o movi-
mento policial «pie o d r . Saraiva Júnior, 
I" «l« 1- ga'ío cuxMiar, nào será o substiiu» 
lo do dr. Olhe i ra I«'ibeiro, mas sim O 
Meindlus f{'-i-. juiz <!«• Direito da 'òA-vart 
«la cajii tal . 

' «•mo. por-i '!. o d r . Mcirclle.s Reis 
c l;a no interior do Katndo, ó p o s s h d 
q ue o dr , Saraiva Júnior assuma por uni 
«iias apenas a liefia de policia, devendo 
«b-ixal-a no dia 7 «iu 8, -Io mez en t r an t e . 

Segundo eouslu. o dr . Meircllcs Reis 
>»:rá (i chefe de poü- ia do actual gover-
no. a té f ins de maio do anuo a começar . 

Xào se dará n u': una a l te ração RO jK-V 
soai interno «la p !! ia 

Es t a s informa•.•••"5 me:-' m fé; e n t r o 
tan to , nío exíranhar» :n«is qu«; o i»?oví-
immfo .seja outro, c «tão esse ftnn^l 

f i 
c ; ; 

t - í 
, 1 ! 

A Ir,sj»ectoria de Kst rada de 
N a v e g a r ã o foi auetor isada 
a quant ia de co;n 
de, doze foeos de luz nas m a s PíNf tin 
guv. Tacuã, F lora e Travessa "Sac i am 
P i n t o . 

As obra* e x e m t a d M no Hospir io d« 
Aliena«ios de J n q a e r y , dnran te o mpz de 
ou tubro do corre ii t» anno, montaram 

A Secre tar ia da Ag i rn l tv ra w t i ú U m 
da da Fazenda o respectivo «Tcdito a fa-
vor tio d r . Kstnos d* Acevedo. para pa-
gamen to daqoel la s o m m . 

A Rup^rinl^nd-rwhi de C,brm M ü e a g 
foi aortorisa«ta a d ^ r p e n d ^ H q t r an fa 4r 
*:¥*'•% rnm a aeqnntK^o d e nrti es«»-
Idmndro p a r a o serviço do G " dastrwio 4 t 
a g r i r H ^ u r a . 

d. legado auxil iar da policia adiuinistra»'* 
pelo sr. dr. Almeida c Si lva . 

Seja ou não seja . o caso «5 «p 
Jnlnros delegados e futuros escr ivãof 
andam desde já numa a z a f a m a «lc j i roteo-
ç.i" empenhos. pedidos e t c . , pa ra abW"-
e-.iiar uni lo^a i / iuho na p róx ima a d i u í * 
uij»t r ação . 

J . W d l f N O 
\ ZjST Pa r a «. 

Ios. 0 'Ir. jll':/ fia L' 
- ; 'ou tia poli- ,i ili.- fi 
• "!> «•!' a |>pr«-iicndid'i 
' ;'utidio Bj-etas. j.or 
i ' \ i i de morte jior ell 
não lia um 

\ arma j.» 
1rado p i lo d 

ai a o ii 
ro Arbi 

ao «: M< 
incurso 

•eguud'» 11' 
.ai. 

ser junto aos an -
a criminal requi -

ent regue o r«> 
i po»lcr do «l i^ . 
asião «Ia tenta-* "" 
prat icada ainda-

iie/ i:i r«ia de S. Joa/jjiini. 
foi t ' iin-T i Ida áqmdJe magís-

1" d'-b--"ado auxi l iar . 

i e m - " i lo ao dr. juiz 
' i in - iaurado p« Io «Ir. Pc- " 

1 i«'l« gado. contra Migurl 
no'-l Augu«to de Vavoiteol» 
.» pi imeiro no ar t igo '.f^U 

ar t igo yy.i do Código re-

0 ;;jíííiüo João Lauriuo, mora-
«tor ã j n a ''a.-iau.» Pinio, b'5, sapatoiro» 

ando a promover desordem, hontem r.e 
manhã, na r u i ' arm-iro Leão. e scwdíp 
jueso pela patrul i i sacou contra e»;ía 
'lc um re, ó!v« r < d« pois dc uma iasa , 
teiit:tudo aggredi r os soldados. 

O !-«•' «»lv. i- <dle o disparou por t • \ 
ve/i-s. mas a* balu.s não att ingiram o j.i-
\ o. «,. ndo o preso b-vatio. «Jepoih «ic mutt 
to cslorç.o. p j r a «» posto policial «Io Lraz-

cujo xadrez foi recolhido. 

esc 

ZJT as» 
Ninta Lpii:g 
ao meno.s de 
de lal. auetor 
| 0'Jll/Í'loS í-. 
d», ei,ri ente i 
u-cd Machado 
casa n. »Í1 «Ja 

O fa to y. 
j o . . a.lmit 

«Ias (-avallario 
passeios noe-t,;; 
Xaquelb; dia. 

\ s s /vAro . — A policia de 
•n:a não • ons-guiu ainda nen» 

obr: • o parade i ro de Josj* 
d tf fer imentos de fa^jp 

II '- o ras «ia noite d«- St 
pess-iH do portugii»/. 
Rodrigues, ja rd inc i ro 
A!am«: la do Tr iuiupho. 
cóiih' ido dos leitores. 

•i • ai i « «tino e m p r e g a d a 
- a]ir «. -iiava para o s s e m 
' j au»"»ieiados padrões. 

»'• ando muito ta rde 

i 
«asa. fo! .i.lmr.esta.io p.^r Manoel Ma 

iia«lo Ro«lr gu«--« T«n ) bastou p a r a jne 
om «-lie >• ,il 'c!as'-r. a /g red iudo-o t ra í -
oeirani' eíe a .''ac.vljs. ^ 

Manoel t r a n i p . -ti«io pnra a Poli a <i'it»* 
ral, foi alli ' .<;»:• ' r v i j . » • Io medico )«• 
:•".«, d r . Mmi on«lc- Mscíiadoi «pie « •ineí-

derou gravíssimo o v u es tado . Removido 
mesma noite para o hospital »la Misfc-

ornia. j pena^ algumas horas «to 
ia iiiuda. i"»i> ás !(• h o f a s da manWJ' ; «-íií a laüccer cm meio «lc era" 
.ntfjs dores 
\ ' s ."» hora.-» «Ia t a r d ' \ foi o ca»laver n * 

movido pa ra o ucerotcr io do Araça «* afcÇ 
to]»siado hontem. ás -J horas «la t a r d e 
em esraao oc pn«rrraeçao. «, • T . i f v 

para admirar , porq ianto a mor t e • • 
«Irra havia ,VJ iiora-j e os últimos «lia» 
éui sido dc i v s s i v o ca lo r . 

o dr. Marcond» » Ma hado constatou a 
\i.-!encia «iu» «inas l.--.õcs observadas por 

oceadão do "orpo de d-.li. to. isto <:, um 
ferimento á <' r« .ia da linha mediana, uitt 
p o ç o acima 'i.i -matriz, umbellical, e ou-
t ro próximo ao [«ocondrio dire i to , « ób-
• luiiido ter - ido a mor te produzida «jn» 
vir tude de heuior r íugbi interna, 'T&use-
tjueiit' He. !«•;'!umntos, *)•> «p iacswa . 
pí-iM-trafites da »-a\ idade abdominal . 

Iinmn ' liatam» rite dep.ds da autópsia , o 
e a d a v T foi «lado ã sepul tura , tal u esta-
do iastimavel em que .sc a c h a v a . < 

Manoel Mat lnt«<o Rodrigues e ra stdteí-
ro e liniia dó annos «le edade . Segunda 

• a ; . 

* 

nmda . . t em a f.i 
K lembrar-se 

ssasjjimi anda | 
ombar «Ia no«va 
ii a«ia e tudo ! 

Üa em P o r t u g a l . 
gc:ite de que o seà jIií impunemente, a 

oli' ia om a sna p e r » 

/ 
A C C I D E N T E N O S A M T A W A 

A a f l r i / . P c p a 

letriz P e p a Rui/., que u r * A estima-la 
U s ileli. ;as tem proporc ionado uIihu». 
mente aos hibitttíH ilo RamfAnma. f é 
1 i"em i i' ti'ria d" Umei tava t «a^de j t 
ipie ,i t o , ! 6 < - \ f f t i t r r n o t xirnfvfeiamente. 

No tereeij-/» »i to <Ja a[>,lal ledtri^ 
ir .e - r a r e p r e s e n t a i » e n benefleto rktd 
a< tores M« liail» e Hruielão, e jusUmevfet 
na o e c a s ü o em que P e p a 'Lota ' l a n ç a i 
<om o antor I.ino (lammfê, o eocktirç) 
o apreciado maxixe ia ' j '1 ' t l . aeto, 
Icrt t i falsear nm ios alçapões 'io paiea, 
eafaiwlo amlv« no .uMerraneo. SaG 

r e | i a recebeu i a r i a t rontmêeg a » t e f f i í e , 
e o ae tor I.ino. witnijh* numa < 
p . m a . , . endo aquella a c t r h « ikMiiw/ ja 
no papel de Ma. at» o final, peto * » . 
M a m . 

O dr . Vietnr A j r e m , 6." 
presidia o e*peetae«le, 
Menu i e a i i a do thea t ra , 
vtdeneta, que o c k o r eqMrt» 

Não * ( r a t e • « t é * » d* 

M 

< 

l 



; • • m 

O C O M M E R C I O D E SÃO P A U L Ò h Terça-feira, 3 1 de dezembro de > 9 0 ) 
DIVIDENDOS * 

r.oudo» * J/Irrr 1-lale fíltnl 20 ' 
ao atino, d«ol«M'lo om 2 0 dc novembro- ' 
passado. nane» do Commerclo r In v 
diluiria, 12®800 por acçitn, declarado cm t * 
12 tl» julho_pa»M(lo UrmUianmhe Uonh | 

fU. DrnUr h/and, 8 "/• declarado om no. I 
vetnbro p a g a d o . UrilMi flaiik of South ™ 
America. 0 */o ou 0 shilllngs por ac(ao, 
pagavel desde saterabro passado. r o n d o u 
if Itrasiliiiiiinh Bank l.imitcd. O tllvi 
dondo declarado cm abril dcsto anno, pa-
ra o próximo pausado (do janeiro dc 1900 
a 1901), foi dc 14 "Io ; o o declarado ciu 
setembro proxlnm passado, para o l . " s o -
mcstrii deste annu, terminado cm julho, 
foi o provisório, a r azão dc 10 °/u a u a n -
no. 

MALAS PARA O E X T E n i O R 
DIT1ANTB O MPZ |iK IIRIIHKItO l>K 1901 

1'nra a Knropa : 
Dia 31—Lnl.r Mepavt/e. 

Cnrtax pelo nortnrito : 
Porte simples até <1 1|2 horas c p a r t e 

duplo ato 5 horas, ... „A 
ÍIOV1MHNTO MAUTIMO » 

VAPORES ESVEHAOOS HO ttIO 
Por tos do Sol /tapar:/ 3 0 
New-York e iiellanuch 3 0 
Triestc <• e*e, avim tloic 3 0 
Hamburgo c esc. llelffrauo " 3 0 
Por tos tio Nor te Furniwibneo 3 1 
Valparaiso « esc. Aeiív Migoulie.. 3L 
Hto da P r a t a fordilUre 3 1 
Liverpool e esc. Orima t 
Santos HurnoM-Airrn 3 

VAFOIÍF.M A AAilltt DO RIO 
Rio da P r a t a La Ptala 3 0 
Santos A'.7teria 3 0 
Aracaju Alexandria 31 
Liverpool e esc l.akc Meganlie . 3 1 
liahia o Villa Nova ltnhit 3 1 
Bordéos o esc. Coriilitrc I 
Valparaiso >• ese, t)ri**a 1 
Por tos do Sul Itaitaba 1 
Pernambuco Itivrnui 1 
Por tos di» Norte Atuffoas Í2 
Montevidéo e cac. JJentcfú ^ f l f e 
S. Matliem « eu", tlmjrink 
Hamburgo p ene. Hiienos-Aires..., 4 H 
Bremen e ene. Trirr 5 < H 

r e U o l t u ç » ® » 

Fazem annos boje í 
A senborito Maria liou» dc J»sns. 
A ara . d . Bclmlra Vnss, esposa do pro-

fessor Pedro Voas. 
A s ra . d . Nmimia Fer re i ra Alves Ay-

rosa. es t remecida esposa do dr. José Mar-
uues do Kllva Ayrosa di»tlncto udvogado 
deste fòro . 

A «ra. d . Joseplilna de Mello Azevedo 
Marques, viuva do d r . i leurlquo l i . de 
Azevedo Marques . 

O s r . c u p i t í o José Júl io Rodrigues. 
—líealisaram-sc o» scguidtes casamen-

tos : 
Em Jahfi, ii do s r . Manoel Rodrigues 

dc Andrade com a senhorito Eugenia de 
Harros. filha do d r . llcnto do Aguiar 
Burros , abastailo fazendeiro. 

Em Ribeirão Preto, o do s r . Simlto 
Orcgorlo Itodrigues com a ecnliorlta Isa-
bel Morena de Alugàa. 

Em Limeira, o do a r . .loilo Francisco 
dc Oliveira cotn o ura. d . Ernestina Con-
dlda da Cos ta . 

Recebemos os ns. 0 o 7 d 'O U r i , apre-
ciada revista l iderar ia , sob a redacção 
dos s rs . L . l iurgel, B. ViotU c J . 
Mello. 

InformMicSeB 
o tukpo—Itoletim da UommisaSo Cieo-

graphica o Gcologic.a—30 de dezembro— 
Raromctro, a <>." : ás 7 hora* da manhã, 
C.U3.U mm.; horas da tarde, f>'.*2.1t mm. 
Tempera tura : mínima, 19°; maxl ina ,30 '6 . 
Vento predominante, N W Chuva, em 21 
horas, 0.2 mm. Teinpo geral , claro. 
voui;\ pomciai. — Serviço para lioje— 

E* sujHírior do dia o capi tão Moura: o 
corpo dc cavallaria dará um offloial pa ra 
a judante de dia, guarda do Palacio o 
forca para acompanhar pre*os ao Foram; 
o 1" batalhão, darã a gnamivão: o 2° 
liatalliSo, f a r á a gua rda do Hospital , 2 
oflieiaes para a guarniçiío n 2 o r d e n a n ç a s 
pura esta secretaria; o 3" batalhão dará 
o serviço do costume; o d" batalhão dará 
o serviço do costume; u guarda cívica da 
capita] e o corpo de bombeiros darão os 
serviços do costume. 

Amanuense He dia, sa rgen to Homem. 
Uniforme, o 7.° 

N» 1° de janei ro proxiino appa recc r i 
n w U capital u m nora Jornal Correio 
Jfrretuttil, t e sdo como r tdac to r -c l i f ' o o 
deputado cearense Virgílio IWgido . 

0 Siipromo Tribunal Fede ra l julgou 
hoje prejudicado o pedido do liabeas 
mr/im• impetrado cm favor do desembar-
gador Trigo do Loureiro, da Relação de 
Malto Grosso, v isto este não es tar sof 
f rendo constrangimento em sua liberdade, 
conforme declarou . 

canaUnagío de agua p a r a o abastecimento 
de agua na r l l la , aervtijo que, embora 
Incompleto, eomtudo t em sido de multa 
ut i l idade; t ratou d» croar ura aervig" do 
limpeza publica, tudo Isso p rocun elo 
real lsar com alguma economia. 

Depois disto nada mala tem sido feito 
pnra o bem publico. 

A Cantara ac l iu l t r a tou da c r e n d o de 
duas 'scolaa, as quaea vão sendo manti-
das luuito parcamente, om vista da crise 
por quo passo o palz, poi» nem sequer 
tem Hhlo possível fornecer ils mesmas 
uma mobília decente, nem livros, nem 
niappas o outras cousaa Indlapensaveis, 
sendo preciso que pesaoaa parllcillares 
tenham feito dnaíjão desses nhjuctus. 

O Governo, também, por sua vez, tem 
deixado este município em completo es-
quecimento : ó assim quo esto município, 
ile onde sai todos os annos quantia r o 
pequena para o thesouro do Estado, 
una d uaila tom recebido do governo. Os 
chefes políticos desto logar não tem ob-
tido couku alguma em bom dcsto municí-
pio, apesar cia dedicutjâo com qne a miir 
parte do eleitorado os neompanha ; cn-
t re tunto que. se elles quUosacm, muito 
iiodurlam tor feito cui beneficio deste 
loga r . 

t t No dia 10 effectuou-se aqui a elei-
ção para vereadores o juízos de puz, ca-
bendo, tomo «o aabe, o wctoria ao go-
verno . 

Neste município, com especialidade, a 
victoria foi completa : pois mesmo algu-
ma* pesasns que se dizem monarchlsta* o 
que como toes faziam propaganda lo ta -
ram na chapa do governo.> 

m o cr,Aito 

Do nosao í orreapondente : 
• Antes de pioscguir, rectif icamos um 

engano da ultima correspondência. 
O magistrado que entregou diplomas 

eleitoraes até ã hora da eleição foi o 
honrado juiz de Direito da vizinha co-
marca de S . Carlos do 1'iuhal, c não da 
capi ta l . 

Egual procedimento teve o magis t rado 
de Ribeirão Bonito, sendo que os eleito-
res que obtiveram diplomas são oppost-
cionista* conhecidos. 

Aqui. desde o dia ti do corrente, come-
çou-se a t i ra r diplomas, e nada se con-
seguiu . 

A aclual Cantara |>roeedou á apuração 
dos notniados no dia 11> Consta-nos que 
o cominendedor -losé Fer raz dc Sampaio 
não aceeita o logar de camar i s ta . 

Não sendo uma renuncia, porque não 
houve posse, será i aso de nova eleição V 

Parece-nos que não; tnas, sim, de se 
considerar eleito o immciliato em votos. 

Queremos ver. em todo caso, qual a so-
lução final á i ivpcthese. , r I I ( 
panipliíclíii^iVma â'âíeripçfto"ioiaúciosa do 
pró- esso eleitoral da comarca, desde a 
qualif icarão até o resul tado final do 
plei to. 

Conterá o t rabalho per to de 80 pagi-
nas, dividido cm diversas par tes , a sa-
ber : 

• A política, sua Influencia perniciosa»; 
•A justiça-, .A po l i iU- . e -A i m p r e n s e 

Na ultima parte , o aue to r censura oers-
mente tanto a imprensa governisla conto 
a nppo>icionistu, pelo desbragauiento de 
l inguagem. 

Na parte 'la iustiça. tiolará com calma 
os factos oceorridos na t omarca desde o 
tempo d i - x-iui/ de Direi to a té hoje. 

Anciosos aguardamos o apparccimento 
de semelhante t rabalho, para ciuittir-
nios a nosso juizo. 

Entretanto, ' desde já sn piei-' aifirinar 
que o auetor do t r aba lho perde o seu 
t empo. 

A causa do todos os inales vem da 
ra iz . A arvore precisa desapparecer , pa ra 
felicidade de todo*. 

t i De regresso para ahi. ps<son por 
esta o nosso amigo d r . l íaphael Cor-
reia . • 

A Trihntia do Xurtc. une se publica 
om Piuilamonhungaba. de-licou o sen nn-
ttiero e. tio corrente, ao 'Ir. Francisco 
Romeiro, cujo re t ra to oecupa a pr imeira 
pagina dessa folha. 

O dr. Romeiro, chefe político local, 
completou n e s v (lia mais um anno dc exis-

Carvalho, Cernlchlaro, Niedoberger e ou-
t r o s . 

Ao baile 4e amanhã comparecer í o ge-
neral Quintino Bocaynva, presidente do 
Es tado . 

I C s r o a d o d e ob JM 
(Prara do Ommereio) 

^ SANTOS, 30 (11 50) 
Boa procura. õ $ < 0 0 . 

P E L O N O S S O E S T A D O 

T Nào t 
A de m 

' j p y / w w i 
j v f tem 
f ina clin 
ionde fai 
i frei iann 
iii que p 
jeonfianç 
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SANTOS, 30 ( 1 5 0 ) 
f i r m e , 5$50 t \ 

. P » u t a do cale, de 30 do dezembro a < 
i t janeiro dc 1902, réis 5tX). 

SANTOS, 30 
Vendas de hoje, 20.000 saccas. 
Base do dia. BÇ500. 
Mercado, calmo. 

F.ntrodas do dia . 33.311 saccas. 
Stock, 1.3IS.8M2. 

En t radas desde 1 dc juilto, t l . 975 .011 . 
En t r adas desde i dc corrente, «97.510. 
Media, 23.250 

Sabidas: 
P n r a u Europa . 7-1-1 «09 saccas. 

• os Estados-ünido», 235.110. 
• Bucnos-AIres. 1 li». 

Tor cabotagem, ÍW',. 

A Becebedoria de Rendas despachou ho-
je 11.330 saccas. 

Embarcadas, 40 .374 . 
P a u t a semanal. 550 reis. 

X I X T E X U O R 

NÁPOLES. 30 
Tendo o depu tado Ferr l vindo n esta 

cidade, alim de conferouctar cora os che-
fes socialistas, o povo fez-lhe violenta 
manifestação d e desagrado, a ponto do 
ser necessária n intervenção da policia, 
quo effectuon a prisão de per to de cem 
pessoas . 

Cambio. 
O /trasiliauisrbe fiatir?: abr iu com a 

luxa de 12 3(8; o llanco d a Republica, 
cont a de 12 11]32, o outros, com a de 
12 15)10. 

O mercado encerrou se cora a taxa de 
12 13^32. 

As trausacçOes bancarias foram feitas 
a 12 3[8 e 12 . rqt6, e as pa r t i cu la res , a 
12 7(10 e 12 3)8. 

D e or 
oordo ci 
vigor, c 

jtk rcnniã 
r> i>« a 
1 M r o t r LONDRES, 30 

Referem te lcgraimnas do Pekim que ns 
legações "xti-augciras uaquella capital , 
cxccptuando-se apenas a do-i Es tados Uni-
dos, estão t odas providas de a n u a s de 
ar t i lhar ia . 

Segundo os mesmos despachos, chegou 
tiquella capital um contingente de tro-
pas regnlares chinezas, compo-lo de 
dous mil homens . 

St» Bynfl 
t o s e lei 
actual. 

Bw rei 
do H P 
í UOI. IÍ10, 30 

Hoje. pouco depois do meio-dia, o dr . 
Ayres da líoeha, delegado da 3." circum-
scr ipção urbana, foi p rocurado pelo s r . 
D. Seidinanu, estabelecido com joalhcria 
o deposi to de jó ias á rua da Carioca, 28, 
que so queixou de ter sido victima ua 
infidelidadú de seu caixeiro .ínstino Duar-
te Lopes, que o roubou em jó ias de gran-
de va lo r . 

A noite passada , segundo suas decla-
rações, Scidiuanu foi ao bailo do Casi-
wo líespanhol e , na previsão de qual 
«píer accidente, confiou a chave da por ia 
da rua ao empregado re fe r ido . 

Depois de meia-noite o queixoso reco-
lheu-se ao estabelecimento, nada notaudo 
de anormal, e a t é verificou qtte o empre-
gado infiel do rmia t r anqü i l amen te nos 
fundos da lo ja . 

A's li da manhã , notou Scidinaim, dc 
seu dormitório uo 1 ° andar , que na loja 
em baixo, havia completo silencio, quando 
cm outros dias o estabelecimento se abria 
a essa hora . 

Descendo por tuna escada que existe 
j"os fundos, notou logo ti pr imeira vista 
r u o a toj.' estava em desordem, verifi-
cando que as vittiSÇ:? _ r tos moveis onde 
haviam jóias do grande va lor ísUVtVm 
pa r t i da s . 

Procedendo n uni rápido exame, nolou 
que cêrca de ciucoenla re lógios- l'ntcrh 
Fclippe c outros jóias de sab ido valor 
hav iam sido roubados . 

O s r . Scidmann não p i d e dizer ainda 
ao cer to n importância dc seu prejuízo, 
mas calcula-o cm mais do cem contos dc 

TELEGRAMMAS O governo nomeou liontom uma com-
missão para e s t u d a r e apresentar um re-
latorio sobre a industria cxtract iva de 
carvão na Ing la t e r r a . 

O Eailq Areirs diz n l o acredi tar que 
lord líoseber>- assuma aiuda a direcção 
geral do par t ido liberal ua Ing la te r ra . 

Os jornaes des ta capital, em sua maior 
par te , t ra tando da guerra anglo-bocr, di-
zem que o resu l tado do combato ha 4 
dias t ravado cm Tivoefontein, foi o rauior 
revez das forças iuglezas na Áfr ica do 
Sul, desde o começo da lucla. 

Telegrammas rccebidos boje ncsla cida-
de iaforinaiu que o governo de Venezuela, 
por intermedia d c sou ministro cm Ber-
lim, pediu ao governo da Allemnnha a 
dest i tuição do di rec lor da estrada de fer-
ro al lemi da mesma RepulUica. 

PARIS. 30 
Refere um te legramma de Diinherque 

publicado hoje uo jornal J'rlil Porinien, 
que de.sa|ipflreceu o canhão do plinrol da-
[jueUc posto, at tr ibuindo-se u ancloria 
desse f a d o a um navio inglez. 

Serriro n 
ot- .<ão 1'aulo 

RIO. 30 
Iteaiisou-se hoje. no edifício do Senado, 

a sessão solenme (!c eneerramento do Con-
gresso Nacional 

Aberta a sessão, o sr . Manoel de Quei-
roz, vice-presidente do Senado, quo a p r e -
n d i a , leu a synopse dos t rabalhos legis-
lat ivo do corrente aiino e declarou cm 
seguida cucwrada a -I." le i i s la tura do 
Congresso . 

Den a guarda dc honra uma ala do 23" 
ba ta lhão do infantar ia do Exercito, sol.- o 
cotnmando do coronel Nelson " . Io 
Nascimento, e ' i e m r a ' d o 

do edifí • - . ada ao lado esquer-

PALCOS E SALÕES 

P A E T E COHMERCIAL 
Em S. Carlos do Pinhal , Luiz Car los 

respondo por nscripto ãs consultas par t i 
uso dos sjus preparados , que se vendetu 
cm todos os nepositos já aununciados o 
na Droiraria A. de Souza Silveira & C. o 
na casa Lebre , Irmão Sc Mello, o cm São 
José dos Campos, na P tur inac id Nova 
do P o v o . 8 — 1 

A s s o c i a ç - o C o m m o r c i a l d e S i í 
P a u l o A <sdibi.i':a iu:r.Af, 

De ordem do sr. pres idente da Asso-
ciação Comtner ial de S. Paulo, convoco 
todos os socios da nicsuta paia uma re-
união de nsscmbléa geral , (jue terá lo t r i r 
em seu salão, á rua do Cotnmercio, n. 12, 
sexta-feira, 3 de janeiro próximo fu tu ro , 
ú 1 hora da tarde. 

Tem por fim essa reunião : a r e f o r m a 
d o ; Es ta tu tos c tomar ionheciinctito do 
tuna proposta do Conselho Deliberativo, 

s . l.Niuio. 30 dc dezembro -te 1901. 
O. 1-saki.iK 

4—1 StKretario du P r a ç a 

S. Paulo. 31 de dezembro do 1901. 1'UAÇA no COMMKRCIO 
Está conto inspector do mex Co de-

Z"mbco o sr. Paulo José da Costa. 
BOLSA DE HAO PAUI ,0 

III.11MAS COTAÇÕES 
11 .Mios r rni .n -0» lVr.nded.i.Coaui. 

Apólices do E s t a d o . . . . 1:020$ J«<>$ 
Gerues de 5 % — . 8 0 $ 
Idem en.prest i inode 1895 — — 
Let ras da C. Municipal . . — — 
1: ' emprést imo — . — 

- jys abrir-se e encerrar-se a sessão, uma 
banda de musica tocou o liynmo nacional, 
v i anhando depois, em continência, cm di-
TDògào ao quar te l . 

O Ministério das Rd ições Exter iores 
recebeu do consulado brasileiro cm Gc-
uova o relatório • omniMvial correspon-
dente ao anno dc 1899 c os niappas so-
bre o movimento commercial c marí t imo 
rela t ivamente aos tr- s primeiros t r imes t res 
do refer ido anno. 

molést ias 
d o utero 
u rc thra . 

it:nra rad 
«fiio t 

io catarlc 
'.Cancro d 
a i g a s . — i 
ctilaijôes 
\ Consii' 
n l i i , e di 
M. 
Hj. MOt.Ii 

Toec^ão 
rompleta 

.seeçoea < 
a u uccesi 
J o r t o o s 
d a s mole 
es te sana 
bem ntou 

Estabs: 
La 

. J 5 n t 
20 I 

NF.W-YOftK. 30 
Télcgrammas da illia de Cuba infor-

mam que o s r . Es t rada Palma, chegado 
boje a Havana, fo i delirantemente a u l a -
mado pelo povo . I.etras da C. de Santos 80$ 7 2 $ 

Let ras da C. Municipal 
de S, ( ' irlos 1 * e o* stfrie 9.1$ M S 

Itlu.il da 3 ' sórie SOo 71.$ 
accOes de bancos 

Comniercio c I ndus t r i a . . 3 ^ 0 * 320$ 
Lavradores — — 
Constructor e Agineola. — — 
Cre-lito Real ear l . Iivp. . 7 0 $ .ViÇ 
blcm car t . commereial . . — — 
Idetu com 2 0 ü/o — — 
Mercantil dc S a n t o s . . . . — — 
Ribeirão P r e t o — — 
Santos — — 
S. Paulo 112$ lu8$ 
S Paulo ilit — — 
Cniüo de S. Carlos — — 

» . . int . . 205$ 192$ 
. . . c ' 4 0 % — 

União de S. 1'aulo 3 9 * 35.ji 
hanco (Ia R e p u b l i c a . . . . — — 
Industrial A m p a r e n s e . . . — — 
('onint. I tal iano com fio % 130$ 120$ 
Piracicaba -10 ",it — 2 0 $ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygiettopolis 2 0 v — 
Agua e Luz — — 
Antarctica int 290$ 2: t0$ 
Idcnt com 75 "o — — 
bl,-io com 50 »;» — — 
E. d e F . d e A r a r a q u a r a . 150$ 
Argos Paul is ta — — 
Industrial de S. P a u l o . . — 100$ 
l l ragantma — — 
ítalo Paulista — — 
Mae Hardy — 1 3 $ 
Fabri l Paui is taua — — 
Ferro C.irril Sto. Amaro — — 
Melhoramentos de Brotas — 

• eom 5 0 $ reallsados i . . — — 
(laz de S. Puulo — — 
Luptoii 100$ — 
Mechanica — 115$ 
Sorocabana c Vluuua . . . — 8 $ 
Mercantil e Indus t r i a l . . — — 
Mogyanu 21W!S 235$ 
idem i om 4o •/„ ' .0$ ; i7$ 
Idem idem, a 30 d i a s . . — — 
Idem iot. 30 «lias ívont . 

comp.i 212» 238$ 
Idem, para o 1" dia de 

transferencia com -10 ";u — — 
Idcnt idem i ' |eh á von-

tade do vendedor — — 
Paulista 213$ 210$ 
Idem idem para o I" 

dia de t r a n s f e r e n c i a . . . — — 
Idem com 20 70$ « õ $ 
1-letn idem, (a 30 dias). — — 
Idem int.. a 30 dias à 

vaBtadn do i imprador . 215$ 241$ 
ileuí tiietuTio vendedor . — — 
Progredior 3 5 $ i>0S 
St l ipaloff -
Telcplioniea — — 
União Sporliv.t 2 5 $ 10$ 
Idem idem cx-divi.iendo — — 
ltatibense 2:10$ -joo$ LETRAS HYPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 0 43$ 4 1 $ 
Ideiti blem a 30 d i a s . . . — 
Idem 8 °'b 5 3 $ 51 $500 
Meu. idem a 30 dias tí 

vontade d o vendedor . . — — 
Idem idem úvont .docom. 5 5 $ 52$500 
Idem ide.ni a prazo f ixo — ~ 
Banco União 0 4 $ (11$ 

DF.HKNTURES 
Cotnp. Viaçüo Paul is ta . I — | — 

VENDAS REALIS .MUS IIONTF.M 
50 acçSe» da C. Paulista a 2 4 1 $ 
50 acçiles d a Comp. Mogvana a 230$ 
50 idem idem a 230$ 

300 letras do B. ( ' Real 8 % a 51 $500 
25 idem idem idem a BIS 
20 idem idem iileiu a 51 $500 

A' HORA O F H C I A L 
24 neções do Banco de S Paulo a 1 ( « $ 

2 idem idem s 108$ 
78 idem idem a 108$ 

0 letras do B. C. Real 8 a 5 2 $ 

O cnpilão-leneute Oliveira Santos, com-
•laudante do pa taeho 1'ai/neqiicr, que se 
u l ia em águas tio Pará , enviou ao Quar-
tel General da Armada uni t c lcgramma 

' ' iotieiando ter falleeiilii naquollo Es tado , 
vi-titna de uma lesão cardíaca, o 1.° te-
nente Augusto Clemente Monteiro dc Bur-
ros, que fazia p a r t e da gnarnição da-
qct-tle navio. 

O 1." tenente Monteiro dc Burros exer-
ceu coratnissães imporiantes . c no perío-
do da revolta ue. G «Io. setembro coinman-
dou, eulrc outros navios, o paque te Den. 
dom c a lancha I.reij. 

BERLIM, 30 
Eslá dcsmeiittdo o boa to tlc tercin-se 

interrompido a s negociações com a Ilc-
publlea da Vene/.ucht. sobre as reclama-
ções apresentadas pelo governo da Alie-
nnuilia. 

As negociações seguem o seu curso 
norma! c nut rem-se esperanças de uma 

Banco do Coamercio o Iad'i3tria 
dc S. Paulo 

TnAXSFEttEXCTA" «E ACÇÕCS 
Faço publico que, do dia 31 d o ' f r e n -

t e até o dia em que ( omoçar o pagamen-
to do 24" dividendo deste liam o, f am j 
suspensas a i t ransferenc ias de icç^eji t a l 
mesmo. ] 

S . 1'aulo, 30 de dezembro de I M I . * 
.1 Ul-EIKOZ I , « | | | | | . A I 

Dirteior-gerenlo I 
31 1-7-10 d — ' 

RIO, 30 

O Supremo Tribunal Federa l , cm ses-
são de hoje. ju lgou prejudicada a ordem 
de haicas-ror/iuimpetrada pelo sena-
dor Antônio A/.cvodo em favor do coro-
nel Flavio Crescendo ti-- Mat tos e de ou-
tros políticos de Matto Grosso, jicrsegui-
dos pelo actual governador do Es t ado . 

Quanto n uns pteientes, o Tribunal as-
sim deliberou por constar de informações 
officiaes que os mesmos es t ão mortos ; 
quanto n outros, p o r constar das mesmas 
informações que não estão soffrent ío con-
st rangimento illegai da l iberdade, c quanto 
a um militar, por considerar o caso como 
medida disciplinar 

O ministro Piza e Almeida negou a or-
dem com relação a todos os pacientes. 

XF.W-VOFK, 30 
Segundo informam telegrammas da ca-

pital (la ilha de Curaçnu, o governo alle-
ínão resolveu ad i a r , ale que se finde a 
revolta na Republica do Venezuela, a de-
monstração naval em agitas da mesma 
Republica. 

MADRID, 30 
Respondendo a uma inlerpcllaçião, o mi-

nistro da .Iustiça declarou á Cauiara dos 
deputados que n i o estilo suspensas as ne-
gociações cotn a Santa Sé, sobro a refor-
ma da concordata , e disse que o Vatica-
no não aceeita a pro jee lada diminuição 
de doze milhões dc pezetas na dotação 
do r lero . 

LONDRES, 30 
Noticiam te legrammas de Calcuttá qne 

o Congresso nacional indiano está d : i 
tindo as r e fo rmas que são necessária, na 
actual legis la tura , no sentido de evi tar a 
escassez do coreacs c garan t i r a alimen-
t a r ã o ás populações pobres . 

Findan 
rio» regt ' 
m u (tiver 
convido c 
reapectivj 
Afitu de t 
|f! telegri 
d ^ t o n v e i 

f ierá exonerado do 
r ado r Tuinumlaf o 
Pin to Dias, que irá 
llia (Io alto VniiTitav. 

P a r a substituil-o m 
t i o dc mar e guerr. . 

Sociedads d : ITediiba 
Os ses. soi ios são ror.vHados a com]»» 

recer ú sessão ordi'iaria. que terá loga r 
uo dia 2 de janei-; , na ' sede c hora oo 
cos tume. 

O I o secretario . J 
; )—| I)» Pi ooo oi. I ahi v M 

associação tii:st:n( t:\Ti; no pbokes-SOÍtAOO l't'ltlj'0 UO ESTADO. — Hoje, tis 
7 horas da noite, na *òdc aycial. ó rua ; 
Libero iladaró. (7. sessão ordinária da 
direcção. Dia 5 de janeiro , ao meio-dia, 
na séde social, aasenibiéa geral para apre-
sentação de coutas e eleição de nova di-
rectoria. 

r r .ua iKTntKActoxAt. ronÇA r (onA 
ni;M—Amanhã na sede social, ii ladeira 
de Santa lphvgenia. 11. á 1 hora da 
tarde , asseinbiéa geral , para eleição da 
direcção defiuitiva e a p p r o v a ç ã o dos es-
ta tu tos . 

oncHio no r o n M F n n o or. s. paiti.o.— 
Domingo, 5 de janeiro, ua sede social, 
á rua Direita, 37, ao meio dia Assem-
liléa Geral pata, leitura do Relatorio e 
eleição de nova directoria e conimissões. 

i o.ia i.mKttnAOC—Dia II de janeiro, ú 
hora do costume, ua séde social, li r ua 
das Flores, 15, -sessão cconontica. 

•são que des-
igcuheiro na-
•,':im Ribeiro 

Foi dispensado da 
empenhava na Europa 
vai, capitão de f m _ • 
tia Cos t a . 

G r ê m i o D r a m a t i c o M n s i e a l 
Luso-Braailoiro 

(UOH ItBTinO) 
R.'ella extraordinarla , cm beneficio d* 

amad .r Joaquim Ribeiro, com o d r a m a O 
ntedieo da.< rriauçfís na noite (Io 4 de 
janeiro de ll«J2. ás 8 I | 2 horas. Termina-
rá com uma solnfc dançante Aviso ao» 
s rs . sócios que os car tões de ingntsao se 
arliani ua secretar ia do Grêmio. 
3 I 0 Benefieiad t 

Deram-se hoje nesla capi ta l dous casos 
pcs 'c bubônica em domici l io . Pe la resenha dos trabalhos da Cantara 

dos deputados, lida pelo sr. Vaz dc Mel-
lo, presidente, vè-sc qno houve duzcnlas 
e dttxs sessões nCNsa casa do Congresso, 
na legislatura ora finda, sendo 155 ordi-
Eariti.». 8 noctnrnas. tl p tepara to r ias e 3 
secre tas . Foram discutidos 350 projectos 
sondo 311 apresentador este anuo, 29 nos 
aonos anteriores c 1 vindo do Senado. 

•lá foram sanccionados 55 desses pro-
joc.tos. publicados -I, promulgados 2 c vo-
tado 1 . 

O Senado regeiton 3 projectos remei-
tMos pela Cantara . 

Durante a sessão hoje finda, Talaram 
o- deputados Juvenclo (le Aguiar, José 
Avelino. F.lias Fausto , Pereira (los San 
tos, Necesío Tavares , Silveira Drumond c 
Malta Júnior. 

RIO. 30 

homi'-idlo, foi hoje 
o nlferes reformado 
Rolando Sereno. 

C o m p a a ã i a M o g y a n a 
Findando a 31 do ro r ren te o prazo doi 

registro» tr tegranl, ieffeetuado» nas 
diversos estações desta Companhia, f a ç o 
publico ser necessária a reforma do» 
mesmos nas respect ivas estações a u 
uqnella da ta , nlir.i de não haver Mfttrra 
pção na entrega dos te l rgrammaa coto 
endereços abreviado» ou conveneíonae», 
sendo a laxa a paga r de réis 25$ por 
anno. 

Campinas. 27 dc dezembro de 1901. 
Jobk P r a r t u A RtraottÇAs 

5—a inspector g f t i l 

LONDRES, 30 
O HV/r Offier recebeu do tenente-ge-

neral Kitchuer, conimandanlc-chefe das 
forças iuglezas na África do Sul, ttm 1e-
legramma noticiando qne no combate dc 
Ttveefontein f i ca ram feridos cerca de ciu-
coenla soldados das suas I ropas . 

ROMA, 30 
Diz um tc legranuna dc Verona que o 

tr ibunal dessa cidade condemnou, em ses-
são de hoje, a vinte e Ires mezes de re-
clusão e a u m a multa pecuniário, n de-
putado socialista Todeschinl. Tra ta-se do 
celebre processo movido pelo tenente Tri-
vulzio. 

Consta que 
questões que 
liontcm, o ei1 

'/.r Ou Seirnd' R<'-niino dos prêmios da loteria ile São 
p.oilo, extrubida honteni: 401105 20:0fi0$ 

10420 2:0ISlS 
1477 1:000*1 

37705 4011IS 
••iir.Mios nn 2005 

405 12833 27270 32ÍW7 31835 
IMtKlttOS I>K l y j S , 11 - 11 11 • iiir— l'irrr-1 39758 ÍT J 11221 18510 1*718 IHS7I 
rnKvtios D E OfiíS 2839 3035 5000 8032 8037 10139 221 :i iMikiii o,;|7.", 32114 ititiw 30413 43504 4tl«2 45539 
rnKMtos n r 4 0 $ Wto 0281 8719 11703 13118 11041 11185 H.yy, 14075 14814 l õ s t r j 17033 I70T:; ) 1.1137 22510 23133 24530 W785 20034 35810 «OOttl 30011 311.21 30HIW M>I23 11153 415O0 45100 484t»l 49525 

CKSTESA IW.HI a 47000— f)$'»J0 
tiKZKNAS 

40901 .1 40910—ÜOSOUO 
10411 a 10420—10^000 

1471 a 1180—lOwOOÜ 
AIM'fl'TIVf AÇÕFS 

40904 e. 40900—2008000 
10419 e 10121 — tOOSOOO 

Todo» os números terminados em 20 
têm 2$000. 

Toilos os numero» terminados em 5 
t f n i 1 $200 . 

O d r . Moura Carijd, juiz dos feitos da 
Fazenda Muni. :pai, pediu ao chefe de po-
licia garantia p a r a o mandado dc manu-
tenção de posse, expedido a favor da fir-
ma Salgado. Cardoso, Lemos & C., mo-
nopolizadores do fornecimento de carne 
Tcrde fi população desta capital , no sen-
t ido do ser proliibida a i n t r o d i c . õ o dc 
carne mandada vir de Maxambontba pelo 
ba rão dc Mesquita. 

sorl im-nto único, I s 
cro, 10 Op) Rua 

Direita, 59—CASA NUNES 

Grêmio do Commerçio do S. Paulo 
F.rtandarte jnr» 

De ordem do s r . presidente, ( o n v i j p 
todos os sócios possuidores de l u t a s de-
•subseripçào para o novo es tandar te a'--1 

devolverem-nas atd o dia 31 do cor - ' 
rente mez. J 

S. Pauto, 28 de dezembro de 1901. 
O t " thesoureiro ^ H 

Ar.líTIliRs Mcrir tnrm. 
3 - 3 • 

MADRID. 30 
icssão d e hoje. o Senado approvi 
elo d e orçamento geral da rect 
icndcndo ein seguida a sessão. 

tteqi.itr 
Findam: 

tgistr»» 
tuados a 
I t n t i do 
poibro dl 
rnvído o 
| \ t i v a 
IL iKpar 
w í e l e g r 
p r e ç o s 

> ( t a i a 
(itrperin: 

embro ilt 

csenlad.ts p a r a a ex-
ínonasilicus. nas cos-
irazo 'le t r in ta annos. 
los Sehmitzspahn k 

Manoel Autonío dos Sanlos, comtnei» 
cianle. residente ua m a Wiutlier, 107, 
Taubaté, de, Iara que. havendo outro d« 
eguai nome, se assignará Mauoel Ivo do» 
Santo».desde I." dc janeiro em dean te . 

Taubaté, 28 de dezembro de 1901. 
8 — 1 

O 'ir. Xavier dn Silveira, prefe i to mu- além dc dons grandes bailes eoin eotillon. 
nieipal, assignon hoje 11111 d e c i d o dividiu- O (It lb espera também d a r alguns con-
do ctu vinte distr ictos .1 zona predial des- certos, com o concurso dos s rs . Artliur 
t» capital Napolrào, Alberto Ncpomoceuo, Carlos de 

!.</-» f r r V T T A I (221) to distineta clientela feminina, se »eha 
1 V l j l l J j I L U estabelecido no bonteeard Beaumarchais . 

— — • —Essa s i tuação é, coin erfe i to modesta. 
XAVIER DE MON-rr.riN mas perfe i tamente honrosa . 

—Approva a idéa. m*tt pne ? 
—Não só approvo , app iaudo-a com to-

das as forças da minha a lma. Natural-
mente a menina Reniio vai residir em 
casa da sra. I-aurieri1 

—Não, sr . I .ant ier , respondeu a filha 
de Margarida. Arrendei p a r a initilia re-
sidência dons pequenos q u a r t o s nas pro-

—Creia. senhor. qr.e c intima e pro- ximidades da Bastilha, mi rna Beautreil-
funda a af fe ição que já me inspira . lis, tl.". . 

—E por tanto sou eu qne devo - onfes- I 'omo ns nossos leitores bem podem 
soe me agradecido. O nosso Panlo do- snppór . Pascal Lantier g r a v a v a cuidado-
fretssa ha de conseguir a conclusão do samente na memória to-fos estes esclsce-
sejt (urso . Far-lhe-ei entrega nessa oc- 1 imento», qne mais t a r d e 011 mais cedo 

•-sn-ji-iO do sen dote e a minha querida podia explorar omAeíf prov *'ito. 
Beuée s e r t minha fllhs por affinldade, —Sim. essa s i t i jkf ica mui to proximo do 
( • m o é j i p%h> *ympat ' ; ia. lioulevard B e a u m a r c h a i s . . . disse elle 

—D'aquí a seis mezes, meu pae. di«se Desse modo t e r á nina v ida commola e 
• eatndante dc Direito, estarei inscripto f pouco f a t i gan t e . Creio não t e r necessida-
eomo advogado no fôro de P a r i s . de de lhe» recommendar a maior circum-

—Onde lias de oecupar um brilhante specç io na sua maneira de proceder , meus 
l i ^ i r , tenho a cer teza disso. Permitte-nie filhos. 
pasém, filho, que t e dlrij ia unia pergunta . O mnndo em c r a l i cheio de malevo-aa Biuha qual idade de sogro fu tu ro n lo lenci»» e acha sempre mot ivo p a r a een-

1 4e ser indiscreta . Diz-me: dnrante suras , ás vezes até nas co rnas mais iuno-
es*M seis m«ües. que s i tuação »er í a da eentes. 
I g , a o i r a ? Tu. meu quer ido Paulo, de r e s mais que 

—Arran jou um modesto emprego, que ninguém ter o maior interesse em que »cja 
p e r m i f t i r i viver de ura modo rrniiío pura e intacta a reputação da nmlher a 

S m m Um, m a s sem depcndencia de quem queres d a r o nome de esposa . 
T m i 11 a lguma, respondeu Pau lo . —Sobre e«s» ponto p o d e w t a r t raaqnil-

—Um modes to e m p r e g o ? repe t ia o Io. men pae . Cr»ia que seria para mim 
1 expressão i n t í r r o g a t i o mn t i ro de i twesper^ qne a mais leve 

B11 m m p a e . A nossa R e n é c i mui- sombra de uma suspeita pudesse mesmo 
m Mj j t i c id t i r a á a etrnecialidade de rendas de longe s f f e c t a r a minha n o i v a . . . Te-
m Í M . « M M a desempenhar a s nho tanto interesse eta q u e permaneça 
i ãòe f l e s do soo" BOTO logar era rasa da pnra e ln 'ac ta a reputação da rainlia noi-
n Lsn r l e r c u j o «rmazem de readas , r s . eomo tenho em conservar sem ms»i-
rtto mM4» é t m « t p w r o s a e iuoj cha a raiaita v r o p i u t o a r a , • por tanto . 

melo enterrada na n e r r . sr. Paulo, res-
pouiteii o contranie»tre)-orr indo lambem. 
Tivemos, porém, a boa sorte (le n et,-011-
t r a r . Kstá já re»tabelertida, minha se-
nhora? \ 

— Oh ! completamente ' restabelecida, 
graça» aos carinhosos e awidnos cuida-
dos dos meu» bons amigos, respondeu líe-
née. 

— .Tá qne está aqnl , miníii sínliora, 
permltte mc que lhe apresente a minlm 
noiva ? 

— Estimar! i muito conheeel-A p i \ > po-
der predizer-lhe que ha de ser leliA E 
nem podia deixar do ser assim eeniViim 
marido tão bondoso e delicado cumo\ha 
de ser de certo o sr VIctor. i 

Os esposos Baudn e as snn» di u«4' 
lha» Etiennette e Virgínia estavam, i... ef" 
t retanto eocMeluuMto junto do bale»> \ 

Vietor llerslle fez-lh»» um g e s t i i t p a r i 
que se approxiinassem. \ \ 

A família Haudu avançou toda, c à ip . 
presentação foi fei ta pelo contramestn 

Em seguida o velho Baudu solicitou » 
competente permissão para offereeer ab-
svntho aos homens e vinho da Madeira. 
«eoliora», permissio qne lhe foi du la Ir, 
medlstamente e »em dtscussfio. 

No entretanto a loura Zirza perguat i 
r a em voz baixa a Ren«e : 

— F. então ? 
— Sinto-me t i o contente, tão feliz, qne 

tenho modo de es tar sonhando ! 
— O ps* de P a u l o . . . .? 
— E ' o mais bondoso doa homens. Be-

eelieo-nos t i o eariuhosaaMite. com» se eu 
fõra sn» própria fim», e o casameato fi-
cou já decidido definit ivamente. 

— ' |"---(-- | | rnaHiará ? 
— U a » que Paul» possa inuerever-se 

como advogado, isto é , d aqui a seis mr 
zes pouco mais ou ia«no». 

SEGUNDA PARTE 
C R I M E S SOBRE C R I M E S 

(Cotttiunaràol 
XII 



s • 

$ t f j f4SSr ' . 

• 
r a j e pa r t e 

[MO 
> RIO 

3 0 
.M) 
3 0 
3 0 
3 1 

IIlie.. i i i 
31 

. • • . a l 
3 

RIO .. . . . 3 0 . •..« 3 0 
3 1 

tlic. . 3 1 
3 1 

1 
1 
1 
1 

2 m 
. . . • 0 3 1 

"CS.. . 
r . j 

i t t n r t r r » e " » 

O C O M M E B C 1 0 P E S A O P A U L O — T e r ç a - f e i r a , 3 1 d e d e z e m f t r o d a 1 9 Q 1 

D r . O . T f c H a 5 c l p h o 
[ Nào tenho awrn|mV> alguin cm jurar n 
kdo meu g rau que o hou preparado o 
ytmonof, formnla do dr. Mend<* TavarM, 
I tem dado reroitado r o m p i d o na mi jt clinica, o t ípeda ln ien te miih criança», 

jonde I«V® especialidade ; c realmente um 
Inreparado ti ierapoutleo de lodo o mérito 

qno páde ser appllcado com toda a 
confiança. , „ 

P u . G. PHii.ABEi.pno 

G r ê m i o d o G o m a e r c i o d o S . P a u l o 

ashk>mii,i':a oi:kai. 
T)e ordem do «r. pres idente , o do ne-

eordo com o a r l . 47 dou Ratai atoa em 
vigor, convido os «rs. «oeios quites pa ra 

.a reunião da Assenjblra Gera l , doxinoo, 
r , nu janeiiio, 11 k 11*)2, As l i n o n a * 

ro í r ro , na tiiíde t ona i , ú r ua Direita 
D. 37. obdkk do dia : elelçüo de nova Dire-
f r tor í i , de ConsHLo F i w i l . da Commiafoàii 
W- ftyndteanri» e da C(iiiiiuii.i»io de con-
t a» e leitura do r d a t o r i o do presidente 
•c tua l . 

HecreUria do Grêmio do Commereio 
lie H Paulo , aos 2t* dc dezembro d r 

4 ' JO t . 
O I o secretario 

Pr.rmo C. de Ornei-las 
* <ató 5 . . . ) 

A o p i l u l a s c o n t r a a s o l i t a r i a 

d e Macedo Soares, usadas ha mais de 10 
onuort, com resultado seguro, encontrain-
»e na l'hurniucin Aurora, rua Aurora. 

' A n n u u d o s 

fc. 65 . ü ' - 5 ' 3 0 - 1 0 

Í I I I R I I T A ^ <ia HAVANA—Iuito 1(1 
m i H l I U l ) por cento — Sort imcnto 

i í a a Din-ilu, ÜB—i asa ki;kk«. 
30—lli 

Í A T O R I O D E 8 . P A U L O 

L a r g o d o P a y s a n d ú , 6 
}( i'AI>A peta rna de. S. João, v. iO 
J f JHBECTuB: 

D r . O l h e i r a B o i o l i i o 
i sanator io , tjue fuiiurioim nos pre- 1 

e uma aprazível c s auda re i Hui-
, iLspòe de optinios aposentos l irgic-, 

íh e confor táveis paro o t ra tamenln i(e 
liLe- que poder." 

nucr ora 
e p o d e r á 
i do dia 1 
x o n c A ( i l 

CKIADAK, oMinlieira», eopclros, jardlni i -
ros, eaaueH: acham-se aempre na Auxi-

iiadora Pau lb l a , rua Dr. Paleilo 10. 16-13 

M a n a c a r o b a 
de W e r u e r k . f o 
melhor reni»4io 

contra o rhcuinatismo art icular , «UHCulnr 
o cerebral, eonlru a fp»lta e hh d e p o s t o s 
get tosos, Vende-se cui Iodas as jiliarma-
cias e d r o p u i m y x r 

I I 

Q U E 

C U R A M 

Ramedio contra « emUriajynoz, 
nppro»ado e liceu ciado pela 
n^par l lçSo fíanrlijnu como mn 
poderoso espocifioo j w u cu ra r 
o vicio alcoolioo, aeja elrronico 
u u reoente. 

Liv«>r Tibaina, anet o r l a d o pela 
Kcpartiç«'iu do Iíygiene Publi-
ca : c o niHhor e inais ePficaz 
df])11rativjfl̂ sanguií e j)i»d»f-
ryso aiü ^èlPljilit ico c rhuu-
nittt ire. 

Xarope «nti-calarrlial do r a rdus 
l>onfdictu», licenciado c ap-
provado pe lo ins t i tu to Sani ta-
rio, coaio reeonliwido especi-
íi'-o )>ara a« afftw.ções do pei-
to, broníÃito, íufluouza ou 
íírippe <?tc. etc. 

Agua moleza de Granado é, sem 
duvida, a mato prefer ida, pela 
superioridade da quina e ou-
t ros vogetaex nella emprega-
dos, rof-onhecidainente tonicos, 
unti-febris e uperitivos. 
t:ommendu-.se aos anêmicos, 
c-üiwAlesccntes etc. etc. 

- ) : ( -
1'ilAIUIAI'IA E miOOARIA 

C l r a u a d o 

E u a 1 . ° d o M a r ç o , ' 1 2 

X X A N N I V E R S A R I O 
D E S T A I M P O R T A N T E 

Agencia Geral te Loterias ja Cf tal Federal 

H O J E 
3 3 ~ S . U A D I E E I T A — 3 9 
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t l o z e m b r o 
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3 1 

d e ( l e x e m b r o 

I Í M > 1 

I C n l n a ; | e n c i n lei» d i w t i ' i l > u i < l o jm-Ios s e u s f r o j u e z e s , t l u r n n t o ms v i i i f o u u n o s 
d e c o r r i d o s , i i i i l l i u r c s d e c u n t o s d e i - i - i w . 

& C A S C A T A 
W0 F% \JÊ %-W | J P l (WAIiCA IÍFH1S7HADAÍ 

• ^ ^ ^ ll.J^A nrflfjlrrviiuj. <i*iiía»v.4.í aa nnw 

L a r g o d o T h e s o u r o , 5 

P O N T O D O S B O N D E S 

Xcste estabelecimento 
P v r í o frauceze», ijigicz»;», e t ' 

publico encontrará as melhoras marcaa da \1niio d t 

I n i p o r t o n t e K p r ê m i o s v e n d i d o s n a b b a d o , "ZH d c 4 i » / o i : í ! » r o d e 15)01 

2 3 1 6 3 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
" Í 4 - 4 0 O r a n d o L o l o r l a d a C a | > i < : i l l ' c d « " : d , n x l r a l i i d a s a l f>i><!o. t l t l d o e i n r e n t e , 
b o m c o m o t o d a a d e z e n a d e n . 2 3 1 6 1 a ) £ 3 1 7 0 , 1 0 p p i a m i a s n a i n ? p c r 
f a n c i a d e 5 2 : 8 0 0 $ 0 0 0 . 

O p r ê m i o a c i m a l ' u i v e n d i d o a o d i a i l n a t o n m ! i | » o f i e i j u o r J i s l a c a s a , s r 
O e l a v i a n o d e M o u r a A n d r a d e , 1 ' e s i d e n l e e m ' l ' a i i l > n l c . 

3 ° p r ê m i o 

I t e m e o m o I o d a n d e z e i l i , n a i n t p o r l a n e i a d e J t . - I t í l 
Continuarei sempre a iitsi.-dir rccomniendando ao publico para da r prefcronciu pa r i a r.impra i ' 

da Capi ta l Federal a e - u conüecida casu. 
••lês .Ias 11 

S » ! > l > n d o , I I d e j a n e i r o d e l ^ O f í 

GRUNDE E EXTRAORDINARIA LOTERi 
P r i m e i r a g r a n d s t i o n o v o s n n o 

T - * r e m •» o m a i o r 

fòUEI O S D E f W I N A S 
P R A T O 

C R E M E D E L M C R E M E 

F R U O T A S F R E 3 0 A 3 

C a s t a n h a s , a m ê n d o a s , figos, n o z e s , p a s s a s , a m e i x a s , e f c o , e i c . 

L A I S Í i O 1 > 0 I t O , .r» 

T e l e p h o n s , n . 5 6 1 3 0 J í í S É , M ' L Í « « O I » l t I « l R S 

/IDA) 
Rste prodipoiwi sabão antiseptico cor» 

raf l i .^ lm^ete : sarnas, rup i s , ufeeraa ean-' 
p». dar throa, espinhas, fétido nos pés, ' 
marca do btyci^as, empi^eni, feridas, sur-
das o Uidas a . moléstias da pelie e ama-
d a o cabello. 

Avisamos que o nosso SABÃO MAOr* 
0 0 . nixi é negro, mais sim, f/ntnco, o d* 
cheiro agradável podendo nar usado naa 
tuf leue* A' venda em todas as phnrma* 
cias o drogar ias . Preço : tíS , pelo cor-
reio a$r>oõ. 

Depo^itii geral , rua Scto de S c t c m h 
n. 47—Dia);iiria Pi/.arro. Em S . P a u 
na Drogar ia Panlmla, rua do í í c - . r i 

f 11—11; 

Vinho e Xarope de Dasart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPROVADOS PT.LK J U N T A D H Y G I E . \ E ÜU H I O - D E - . I A N E I H O 

Lacto-Phospiiato úe cal c o n t i d o n o X A R O P E o 
n o V I N H O r l e D U S A R T é o i n a i s p a d e r o K O d o s 

_ m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . I'" 11 e f o r t i f i c a c e n d i -
r e i t ü o s o s s o s d a s c r e a n r a s Harhitircu, t o m a v i g o r o s o : e 
a c t i v o s o s a d o l e s w j n t e s r n o l l o s <; ) y m p h ; t t i < ' o : s e o s q u e 
n i o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p o l o crescimento l a p i d o . 

A s mulheres qrnridas í a / e n d o u s o d o V I . " " d " 
X A R O P E d o D U S A R T s u | > p o r t ã o b e m o 
s o m f a t i g a , s o m v o m i t o u , o d ã o a l u z a c 
o v i g o r o s a s . 0 LOCtO-PflOSptlCtO ti d C 
l e i t o d a - Anui* c j i r e s e r v H a s d a I <• 
-i. - . . . . n r r n n r i f i s d a ivDOfia d o r.rfgc' • 

PAKA 

C h a p é o s d e s o l 

A e a b a m d e r e c o h e r g r a n -

d e < i u a n l l d a ( ! e 

Carvalho, Martins & C. 
R u a D i r e i t a , 2 8 

AVISO AOS COLLEG&S 
6 - 5 

. - ^ a n . ' . 

c i . n o 

l i ' • ' W M V * ' : 
Moléstias t i a s vias urii; 
d o utero e da pelle.— 

j ;urothra. t r a t amen to sei 
| t u r a radical sem dír .— 

) ü s «eio e dos ovar ios .—Tumores , pedn i 
ia catarlio da bexiga f l e e r a n e cariei ' .— 

| ^Cancro dos l áb ios .—Cura rad i i» l das bc-
xiífas —Operações nos ussos e uu.i i r t i - ' 
cnlaqòes. I 

í t Consultas, das » ás 11 horas da mn-
n l i i , e dc 1 :ts 3 da tarde. —Kua tí. .luáu, 
j ) , 10 

U . HOl.KSTIAS HF.XTAK» I: \'EBVnS»fl 
TOec<;io p t tru alienados, imolada, 

eompletameute liHlepetidenlc -ias ou t ras 
I .sccçüea e construída d'- modo a oííere -cr 
I ma necessárias condiKirs de hygiene, con-
I J o r t o e s eçu rança .—l ' a r , i o i ra tameulo 

tias molostias mentacs e nervosas, disji^e 
este sanator io do podero-so 1'ei.araO du uci 
bem montado 

[ E s t a b o l e c i m e n l o l i y d r o t - i e r s . p i c o 

l . a r n o d o P a y s u B d f t , « 
L J ü n t r a t í a p e l a r u a , 

- a ) a . J C A O , - a o 

' C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 
• r e r r e a s o R u v i a c s 

Findando em 31 do corrente o praz' 
reg is t ros tf lejrrapli : -s cfíecUiados 

i diveraas eaUv»e- des ta Conipaul 
k:ooviáo o> interesaadu! a rcforir.al o j na>. 
respec t ivas «KtaijOes até aqueUa dat:i 

dim de não l iavcr in terrupção ua eutrei^a 
telegrauinias com euderr.;. .s al/re\ 

fcconveneijuiaes. 
W l a x a a i « g « r c de 2 j $ n n o por an-

l l ^ P a u l o , 21 de dezembro de 1901. Aikiltko A r c f s T O H i s r o 
í. ' i ;rte do escriplorio cent ra l . 

3 - 3 

i > ; . no _ 
: ' Í Ò S Í 

t) u V A l - U I -
r , á v e n d a , á r u a 1 5 d e 

i n u i i b r o , n . B - A . 3 - 2 

M o l é s t i a s s y p M l i t i o a s 
E DA P E L L E 

Ti a la inenlo da« a f f e « ; , > s do 
couro cabelludo e dos pelos, 

D r . P a u l a L i m a 
medico, com longa p ra t i ca nos 
hospitaes da l i o m p a j membro 
da Sociedade dc ilvtrieue dc 
F rança , socio b e n e m m t o ( r o u 
A CIllZ IIUMAMIABIA) dos 
h o s f i U i « da Iteal e Benemeri 
<» Ser iedade P<irliigueza de 
Urneficeucia do Jiio dc .tanei-
ro —Cons . : i r ] |[i> ú-, 4 4 
roa lií dc Novembro 28 . 

3 0 - s 

Paulo Bai lway Company 
Segistro de endereços tclegraphicos 

\ Findando-fle no dia 31 '.lo í'»rreiitc os 
icgi.ttr&íi de enderrços telcgraplncos effe-

jtuad^a a 1° de janeiro d r r t e anno, nos 
^ n u do Der re to n H de "20 de d r -
|>inbro de 19íK>. do ( íoveruo Federal, 

nvido ou interessados a rerorinal-os nas 
\ t i v a * estações, até 31 do mez tvr-

Fpara evi tar in ter rupção na entr*»» 
-célefframmas que \ ie rem diri^idos a 
preços abrevia«los ou mmm;rc láe« . 

> * t a i a a p a g a r i de üO$OUO por aono. 
fcoperinlendeiifia—S. Paalo, 2 3 dc de-

'-Cmbro de 1'JOl. 

1 — 7 
WHJitm Sprrrs 8ui»erinUejnli'hte 

MOLÉSTIAS 
d a E o c o e d a G a r g a n t a 

P A S T I L H A S d e P á L M í É 

DE CHLBRATO OE PRTASSA 
E D ALCATRÃO 

Appiovada* prla Junta <!' hyglènc 
do Iiio-dc-Janeiro 

E o r e m e d i e m a i s r á p i d o 
e e f f i c a z q u e s e c o n h e c e i i a r a 
c o m b a t e i ' a s m o l é s t i a s d a 
b o c a , I d o . ; c o m o a i n f l a m m a -
ç « o d a s g e n g i v a s , a s a p h t a s , 
a s e c c n r a d a l i n g u a e d o 
p a l a d a r , e e g u a l m e n l c a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a i n c i t a ç ã o e u l c e r a ç d e s d a s 
a u i y g d a í a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e l e E l i a s s&o 
m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n 
t o r o s o a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o i « s d o s e r m ã o e o u t r o s 

i t i l m e a j i u b i i c o ^ , o t o . 

P A R I S , Q, r u o V i v i e n n o 
B EM TODAS AS l'!lAP,MACIAS 

_ * tuTedi1 
H • 

H o t e l F a m i l i a r 
í> sr. Madureira Júnior, antigo propri»--

a n o do livlr.l Capão Jio/uto, auabu do 
ab i i r na «rtaçíío de Cerqueira César um 
bem tuofltado liolel com o nome arírna. 

Es te ostâbeliM imputo, siíuad-j eni f rente 
á lvstação, otfereeo aos srn. v ia jan tes e 
cxina.í. familias excellentes coinmodoF, 
a r r iados e limpos ; o *ru propr ie tár io 
jietie a s'*íh antigos fr^guezes dispensem 
ao uovo liot"] sua vulio^a protc .çSo, cer-
1 os de ^u^ serüo servidos com todo o (*• 
mero c ftoui t ra tamento, por preroá mais 
qu^ m o a r e i s , existindo bôa mesa e be-
wda» pa ra lodus os paladares. I fa eora-
inodo» i e s e r \ a d u s para l a a w r a d a a c co-
lonos . 

O p m p r H a r i o dest^ hotel, tendo vasto 
e aprupriud-i armazém no mesmo prrdin , 
reeebe geiiero* â veada e acceita agencia 
de tudo o iHmo de commereio; também 
peeebe (aT« o out ros gêneros, cobrando 
módica í.oinmiHsão. 00—40 

G r a ç a s à 

F r e s c u r a do sen P e r f u m e 
iA: :a i : p r o p r i e d a d e » a n t i s e j i t i c a s 

o , Á l c o o l d e H o r t e l ã d e 

RIOQLÈS 
í s m d a n t i f r i c i o * ® d o l i c i o s o . 

Como atuade roí.eltt anortòlií 
J c » l r q l e « í txcellmte :e soberana 
contra as ficadas de masutitai. 

FÓRÍbeCONOOESÕ 
MEMBRO U JURYPARIZ 1 9 0 0 

Veaáa^ar : Rue Fticier 10 »12, Parir. 

flllüfiflVa c a s a e i s i c n o s e u i m p o r 5 a n t e f » « p e 5 0 F 
l ; i l f l * . ' í l t e t t t i w e n t í s d o g r a e j d e a j i p e « i o s S J i í ü ^ i 

O s p o d i d o s d o i n t e r i o r « l e v e m y e r < l i i i < | i d « K a o i n i e i i l n « ( o r a ! o a c t u a l r e p r e - ; 
s c n t a n l c d a C o m p a n i i i a ( ! e L o t e r i a s N a e i o n a e s d » l í v ; l j l . 

39, RUA DIREITA, 39 
DE 

( OfífíEIO. *.'A/XA 77—S !'A !'{,» 

L A X A T J V A S 

« T H . M X K 

V 1 m.iis p "c i->- > medi' ainci ., 
a "Ul ' i j iacão liabiiual d') ve.ilr>-
, Vendem-se etn todas as 

' d r o ^ j Ins. 
DEPOSITO 

• T o , l í u a i l o s O u r i v e s 
'S IÜO DE .U.VK1IJO 

( O 
<201 

S i x j j i i c s « o b r e : 

P O R T U G A L , I L H A S e H E S P A N H A 

Vci>deni-se passagens r a r a todos os \ apo re s que s a ^ n d»* í-íanfos p a r a I J ^ B O A 
VItX» HAKCKLI.ONA. 'ZA^Jr* 

M U A S . B E M O , 

S . B > a u l o 

f P o b r e z a < I o S a i i í r n e 

PHQSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S 7 Doutor e m S c i e n c i a s . 

Approvado pela Junta do Hygúoe do liio-de-Jaotiro. 

A n e m i a , a s c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s d ' e s t o m a g o , a 
m e n s t r u a ç ã o d i f í i c i l , a s f l o r e s b r a n c a s , c u r ã o - s o r a p i -
d a m e n t e c o m o f e r r o s o l ú v e l e c o m o s p h o s p h a t o s , 
q u e s e a c l i ã o r e u n i d o s n o Phosphatn de ferro d o L e r a s , 
m u i t o r e c o m m e n d a d o t a n i b o m á s c r e a n ç a s p a l l i d a s , 
d e l i c a d a s , s e m a p p e t i t e , o á s m e n i n a s q u e s e d e s e n -
v o l v e m d i f l i c i l m e n t o . 

JDoposito e m todtvs a s P h a r m a c i a s 

S. i Fernandes nninto 
C O r a i S S S A l l O D E i A F Í : 

3 4 — R u a d t S a z e n t e t r a — 3 f 

S. PAULO 

> cymo ru t»olfria 
anuo*, arouse-

r r i n d c l i a 

o j-harinateutí o 
rinlíora s^iu ' on-
usado muhoH r^ ilguui, Oitraecei j 

xarope e coai 
•omple tamenv. 
\H ClIABUV 
'Hommc, r, 
me (Franca i . 

: O M P . 
t s l - t s » , , X 

7 13 lll 2.'. 31 

§ ; d e C a p i m 

par -> o embarcado 
na ca ía 

K y s a r d 

i f í i r o . X . 7 S 
'.I 21 21 2(i 2H e 31 

fflorrMui ireosolâáo 
de GHAPOTEAÜT 

• C o n t e m c s p r i n c í p i o s a c t i v o s 
i la c r e o s o t a d e f a í a a s s o c i a d o s 
c o r a o M o r r h u o l ; ó p o d e r o s o 
m i r . r o b i c i d a e c o n s t i t u i . - o m a i s 
e f l i cRz m e d i c a m e n t o c o n t r a 
Bronchitesic Catarrhos rebel-
des. Tisiai laryagea. Con-
üumpçaú e Moléstia-; do peito 
e m 2 1 o 3 ' g r í u 
MRIS.I.r. lUHt j f . t i j i t r l i f i j i ' ! M a a c l n , 

i f i i W * ^ . S u i 
, Hs - 1 
iiíi' 

t m Ú 3 S e O e - S i í a , M , 6 4 

( ! s p r o j i r í e l a r i o s d r s t e c o n l i e e i r i o o s t a l i f l e c i t n c i i l o 
: > V i ^ a i l l at»--. s ; l i s i ' s ' e i | u e / : ' S e a : n i i j n - s i j u e | # r i a c . * i | * i a i " a i u 

i A i i f t l i < | i i i d a i ; ã i > a m i u a l , t e n d e n d o l o d i > - > nt> á r t i c o 
. f e i . r i i S T O C l i i t o r p i - e o s u i a i t s « p i e r i - d i u i d o s s e n 
a s c u n d i ç & e * d a i c n d a a » b e < ) « i í n ( « v s : 

Pri'í'0 íixo i' só a lülüim 

í í ' 1 I èM ( J < cri '# rp tanieoto .s dc 
1 I V A l / W f i r .u ln r do íuiro encor.-
rrani t: > r>opura'wV" M inacarobu Werne. k 
tj; p w » > |f» ef fe i to certo, 
V c n d * ' r i u loaa" as i»harina<;ias e dro-

• ' j j cariai». 
li c i o ! . — 

Ao Barateiro 
Casa de Louça ASIemã 

F R A N C I S C O J O S É 2 A P P E 

C r y s i a e s , n o r c e l i a r . a S ) v i d r e s , g r - a n i l o , 
i a m p i a e s ; b a n d e j a * e m a i s a ^ t i g o i p u i - a p r e -
s e n t e s . 

I m p o r t a ç ã o c l i r e c t a — P r e ç o fizo 

R U A J O Ã O A L F R E D O , 8 1 

S . P A U L O 

S V E E P Ü ^ g 
Ú n i c o o p p r o v a d o 

i jx . iAcademia j - M o ü l c i n a í e P o à s C'JPA i 
ANEfKIA, CiiUiltaSE. DIBIUDADE 
[liíir o li.','. í l ' iniur, del Fâbrtcaritt" 

H , iacdíiBe.iii-Aru, tan». 

F E B R O 

O kxiaia t i conomico , 
o a n l c o F c r r t i g i n o f l o i n a l -
t e r á v e l nos paises quentes. 

KXIOIB O SBLU> DA 
Union tíôjfafcncanfs 

P u ^ ^ V v v o 6 \ \ V v e T í v 

C O W E I T O V E G E T A L , L A X 4 T I V 0 E R E F R Í G E K 4 M E 

c o n t r a PRISÃO DE VENTRE 
Approvado pf.la Junta cemtral de Hygkke pcslica uo Bjiazil 

Este l a x a n t e , /•s'ln.v>ain<'rit-' vegetal, ( adrojjv '! c i i n l r a 
a/fecções d<> atomago o du fiyado. icterUui, biU. S u a 

a c ç f c » è r á p i d a e b e n ^ l i c a n a s enxaquecas, n a s inchiu/W do 
ventre, proveniente* de niflaicvioção intcsi>nril. porquo não 
i r r i t a o s o r g ã o s a b d o m i n a e s . " P u r g a t i v o J u l i é n r e s o l v e u 
o d i f l i r i l p r o b l e m a i l e p u r g a r a s c r»au<,«B q u o n i » a r e c i t a m 
p u r j w t i v o a l g u n 

IlepoEili) eui P a r i s , 8 , r u a Vivienne, e w s p r ; M i p a e s P i i s n r J i s e Droflí 

Vinho legitimo i Porto 
S A N T H I A G O 

V E L H » E T I O W I T K L 

o n a e l S a o r q u e v e m a o m e r c a d o 

V e n d e - s e e m t o d a s a s c o n f e i t a r i a s 

c a s a s d e m o l h a d o s . , 
e 

AO TiMOMma 
C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 4 

K-:.i casa nfio 4 *t • filiaes, cozttinúfi com 
off;. mu dc < ou» 't1o-> dc ocubi.s e pinec.-
u-.z. 

I . i i j u i d : H / r < » i i n a l c i e a r t i -
f j o s f i e p l i a n ( a « > i a . 

30, R u a Direita, 3 0 
l.V i l 

iaL»-ei„r 

PECHINCHAS 

O a c e d a s D a m a s 

B p a w e m e c l e s e e n < 
c a n t r a r á A v e i d a . 

^ 

P K S n C S A S 
C o l o s s a l s o r t i m e n t o d e j ó i a s e o b j e c t o s p a r a p r e s e n t e s 

G C Ü / . S Ü 0 V N I C A E O F P G R T O N A P A R A P R E S E N T E S G r a n d e l i q u i d a ç ã o d e t o d a s a s m e r c a d o r i a s p o r c a u s a d e c s n s t r u c ç â s C a m ® » 

b r a n d e e r e a l a t i a t i m c i i t o s o b r e í o d < & * o s p r e ç o s * 1 

. x » 

1 

d 

n 

nluot-an 
w v ro«, 

m 

k i 

R e b u ç a d o s P e i t o r a e s 

I 5 J K I S K A M O S 
Sji) os (ii*-li»or»^ a té ho je conlií-

(idob. liaiprí^gairi-b" < om ^rand^ «tecesno 
na deUeLUyào to.i.seM, affec«*ão ua gar -
ganta e orgajjis digestivos. 

S ^ u n d o lanu analy.s^ hygicniça, dr-.vem 
ser pn*f>ridos a toilns os doces jor ip ie . 
aie:. «ia H-.ia p ropr iedade maravilhosa, s i.» 
dc t,m gosto a^radabiihjtihno, o uà-i úcte-
r ioram os d«nt»'8. 

A«.iiam-.-<f á renda rrn todo:i o» e?tabo* 
i .'-imentog do Hra*ii 

L.\>gii' a ciuiti eiia lir-in Eam.tò. 
D E P O S t T O S 

f o n f e n a n n I i i d n s f H a l 
L a r g o 1'ayaaudú 

í . a r g o Io t i r a / — S . PAULO ^ 
B 

I . o i a ( i o f l a p à o 
Onde de recebem lambem podidos pa ra * 

i 

1 : 1 

i 
l . 

I 

1 
i 

•J < 

at., 31—13 

i 

/ 

VI & 
43, RUA 15 DE NOVEMBRO, 43 

m r i * d e i w í i s l r t i f ç i » o p r é d i o q u e e e e u p a n a s . d e c i d i u » » f a z e r l ú | w d * t l « d e t o d o e n o * s o e n o r m e * U » - k d e W ( i r a t e r i i , o b ^ e l M d e a r t e , e i » p r a t o , r c 4 » ! o a r i a , a r l i O M ê » 
m t r m r i « o d a a a s m e r c a d o r i a s a g o r a r i r e t r i d a s 4 a t ' « r o p o , p a r a p r e n e n l e s d « f e s t a s . O l i a m g o s t o o a <j u a i i d a d e d « « m t S ^ O K d e c ( n e « • r o m p õ 

a c c c w a r b í r v s l x l l r s o b r e o o s s u m p t u , 1 ' o d e m « m a * , ( a m i i i a c « i w » e a g « H s l i w U f a m i g o s e f r e | i i e M i « t e r a n e r t e m d e e e e e a t r a r e m n o s s o e « U r i > r l « r i i 
a ç « o . d e I | n e m e o m p õ e o n o s s o s e r t i m o n l o k 3 O p o r 

. _ « m m « x t o h r l w i m n l » , p o r n r e ^ i R m u i t o r w l n z â d o i 
e o o c o f r w i e U , u m a ndMiravel e v l r » < < - * o d » r i c a s j ó i a * r o a A r i i l i n n t c s , p e e o l a w , r t r t i i s d o « » r i < n r t e , e s m e r a l d a s . K a p W r a s t a n j n r r a a e l e . , e t c . , d e » m o d e l o s m a i s m o d e r a m * m a f i a i f i r a s i o i a s d e o u r o 

erna, e e o n s t i t a i n d o t - e n U i d e i i o c • b i e e i o o de o r l e T u d o d e p r i m e i r a q u a l i d a d e e p r » * e e t i e n t e de« m e l l t o r e s f a h r i e a s r f n J r t K m t — 

TODOS OS OBJECTOS ESTÀO MARCADOS COM OS S E U S F 
P A U L L E V Y & G 0 3 V T 

« c a s - j : t r o p a . 
• f i r o . ^ ü j g 

~ comieg ioK 

íe»t«r 
rro«, 

F e U c l t í l ç 

r a r y c i p a r a m noi b w u eae. 
fercalann OnlmarSi ' " 

^hagaa Guimarães . 

43, Bua 
f i T 
Iffercolanfi Gnimar-Ies e d. U x 
( f f t 

garlo, L Obt«%e Ao dia» d* Beeiiça o \ 
e a u a M o * Corrcion destã capiiaL —1 

da Caulia J ân io» . 

Quinze de Kovenbra, 43 
• r c u • m 
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O C O I I M E B C H ) P E S A f l P A U L O - I e r ç a - f e i r a , 3 » « t e i n e n r t i r e * 1 9 0 1 

DR0G4 ERICAIVA 

I 

CASA IMPORTADORA DE DROGAS E PERFUMARIAS 
m e l h o r e s f a b r i c a n t e s d a F R A N Ç A , I N G L A T E R R A , A I L M A M A e E S T A D 0 S - I 1 N I D 0 S 

D r o g a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 
• • » * 1 — U Enorme sorfimsnlo de perfumarias 

È x t r a c t o s , e s s e n e i a s , a g u a s t ô n i c a s , s a b o n e t e s , p a s t a s d e n t i f r i c i a s , p ó s , b r i l h a n t h i a s , ó l e o s , 

c r e m e s , e t c . , d o s s e g u i n t e s a u c t o r o s : I j o u b i g a n t . Y i o l e t , L e g r a n d , P i n a u d , L u b i n , K o g e r & 

G a l l e t , C o l g a t e & 0 . e t c . e t c . 

I l i i p o r t a ç ^ o d i r e c t a 

P r e ç o s t i e > r a t i s s i m o s d o a t a c a d o 

N O V I D A D E ! A R T I G O S F A E A P R E S E N T E S N O V I D A D E ! 

„ „ „ „ . . d i v e r s o s a u ç t o r e s - M e d i c a m e n t o s d e H u m p h r e y s . I r ] 

f i g o s p a r a T ^ u s t r i a s . " A r t i g o s p a r a f o ç u e t e i r o s . 

D e p o s i t o g e r a l d a F a b r i c a d e P r o d u c t o s C h i m i c o s o P h a r m a c e u t i c o s d e L . Q n c i r o z & t . 

Ú n i c o , u d e p o s i t á r i o s d a 

• r f u m a r i a H i f g e r , d o C a n c r o c i d a M o u r a , d o X a r o p e d o B o s q u e , e t c . 

R n í i « l o C o m m e i * c i o 9 1 § 

C • 
T c l e p h o n e , 7 2 2 

t gâSi U t t R Agencia de loterias 
I n e i r g o d o R o s á r i o , n . 1 2 

A casa acima tem couquistado nesa capital , assim 
«t», a fama de ftiiw. devido a grande quant idade de grandr 

M-y-fi • 

«orno em todo o íàsta-
, ; randes premi os e mais sortes, 

que. no «spaeo dc 3 anuos. tem distribuído pelos seus numerosos freguezes, cujas 
«ortes attingo.m a fabulosa q u a n t b de 4 mil coutos dc r»'is. 

Dispõe sempie.c(ieral, como e variado s to rk dc bilhetes das loter ias de S. 
rau lo e dau( ' 'un» me/. 'onita c svmpatliica numeração, sempre com ante-
^eden-• u n i , . a (^tsa Harletta qi. 

pie. pela ser iedade e moralidade eirciste em S. Paulo, que tem eonqui«lado seu no-
em fre.nt»? á egre ja do mesmo n o m e ^ s trnnsaeções, é no largo do Rosário, n. 12. 
fwm os cambistas ou quuesquer n t ras pesando ao nublieo que nada tem que ver 
que mí se responsabilisa pelas t r a n s a ç õ e s fe i tas em bonam com o seu nome, visto 

K e e c b c m > s e e u c o n t i n ê n c i a s p a r a o i n l o r i ü i ^ u . 
t a . i e s a e o n t m i s s à o o f a z e m - s e r e m e s s a s e o m p r e s t e / â 
e p r o i n p t i d A o . 

B E L E S A R 9 0 B A R L E T T A 

L a r g o d o R o s á r i o , 1 2 
Km frente á egreja 

Caixa do ( 'urrei», 3(lfi Endereço tclegrajililro. HARLETTA 
S . P a u l o 

(15) 

d e S O U Z A S O A E . E S *•?> 
— — — 

ApproVflilo pela exmo. Juntu de llygleno do Rio de Janeiro, privilegiado por 
decreto do víoverno, premiado eom CINCO medalhas dc 1.* < 'J.ASSI. por d i re rms 
academia» e exposiçfle». 

Kcmcdio GAltAM i uo o mnito acreditado pelou seu» i-ffeitoa iiiai&viliosoa cia 
euru d a s : 
A f f e c ç õ e a p i r ' - n o n a i P â a 

B r o n c h i t e s 

R o u q u i d ã o 

A t l h m o 

C o q u e l u c h e s o 
T o s s e s d » * ' 

" « e*U • T* i» 

: 

) / 

GQKÇALQ m mm COMEU 
C o m O F F I C I N A d e B O R D A D O S e v e s t i m e n t a s p a r a a n j o s 

C V D e i l T I Cl? «inaltiiirü- t rabalho de o n i a m c u u ç à o dc Kgrejas de luxo íune-
u A E l v L l i l " i M i brea .—Ornamentação d : salões, ruas c prai .as e illuminueões a 
e i o r n o . — r t u r i : i i ; Ã o i:m t o d o s os t r a i i a l h o s . — A c c e i t a eneoinmendas e strviros. 
, i an lõ 'na capi ta l como no interior.—Tem tambein grande sto<'k dc bandeiras d" todas 
m narões, p a r a alugar e vender . -MODWIDADE JVOU T V í T í t ' ^ -

T r a v s s s a d a G l o r i a , 7 — S . P A U L O 

A l i s t a d o por ababsados medit 
loas curadas. 

A f » HVftlÇft^ 

A L M A I Ç A 

C a i x a s 

C O S I Í O • 1 1 O U 7 Ü t 2 

O A H K A i A S 

- 3 ! : e $ 0 0 0 

A1 venda nus prineipac.i pharmaelaa do Urnsil, R.I. 
" llie Pedidos de follietos com tjtteslailos do curas, oo «eu i&.-.iu, Alvares dc S«v 

%t boares em Tclotas. 

Ú n i c a « p i e v c 5 ! H í c s o r t e s 

P r ê m i o m a i o r 

m a a? 
V o ^ ã o a V i o l e t a ( ^ P i i r r a s ^ J ^ 

P / l f l é t a e s r a s ^ f f e ç Ç e » , « C ' í f 4 € i n f à ü i v e l d a 

c % | U e d a d o s " c a b c l l o s , ficando a Ca»^ 

| ) S j a i r t i p f c g n a d a d e u m p t f f u n w üsUei05& 

o v i v i f i c a n t e . 

I -

D é p O S i t O V f á b r i c a 

G A S A . H U S S O N 
' a1 • 
íir.cottaJora de Perfum.yiaS 

R u a d e S B e n t o 1 3 4 

Í0:000$000 
P O E . 3 $ « Í O O 

E X T R A C Ç A O — ( i n i ü t a - f e i r a , 2 d c j a n e i r o d c 1 9 0 2 
A S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n i e r i o i 1 d e v e m s e r d i r ã t j » . 
d o s á T i i e s o u a < a i a i a , a o d t * . A m a z o n a s P i n t t , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . i 

R u a B i r a i t a , n . I O 

s . P a u l o 
A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n i e r i o p d o E s t a d i 

e o f t ' e p e c e - s e w a n f t a j o s a c o m m i s s â o . 
. l \ I S O — í i i a O « I o j a n e i r o e o r r o a s e i j u i n l c l o l e p i i 

f l c S i o I ' a u I o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r i l c 4 0 c o n l a s 
p o r 0 $ 0 0 0 . _ 

V E N H O Z . E O ^ . 2 * 

Composto àe quinino, oame e laoto-phcsphaio "3» e&lcio 
P r e p a r a d o n t o m a i l o d a e a s a A V o r i i o e V •1>oi ' a t o a 

e f i i c a c i a n a C O N V A M S C I S N Ç A 
dus inole&liaa sgudas, no t ra tamento da 

D E B I U D A D E 

d a s f < s e a s m 

\ r r o ü i a n i e n t o 
* u . N J i . v . r . . . . . . - ü ^ - ' — 

, ' o r ò í i f o u < I e e o r -

t i <;a , si v o n t a d e d o 

c o m p r a d o r 

D e p o s i t o » : 
H1A HOA VISTA, 14 

11. DA KSTArÀO, 11-A--I.ARUO AROUCHK, -II 

H E N R I Q U E S T Ü P T K O F F & C O M P . 

S. PAULO 
(II) 

L A L I G U R E H I Í A S I L I W 

SOCIETÂ A1V0HYWA D l XATKiA/.IOXE 

O P A Q U E T E ? 

E Q U I T Â 
esperado em Santos, a i ' o dia 17 de janeiro , saiiirá. depois da indisrei issvil . 'e.1 
mora , pa ra RIO DE JANEIRO. • 

Gênova e Nápoles 
aceeitando i 'assaceiros p a r a Marselha <1 Rar> elona eom t rausbordò em Ocnova. 

V I A G E M B . A F I D A 
I ' a i a j iassagens e mais informações t r a ta - se com os a j e n t e s : 
E m S . P a u l o : 

BEICCOLA li C — E u a 15 de Novembro, 30 
EM S A N T O S : 

A. FIOEITA & C . — E u a Visconde do Rio Branco, n. 10 

l f t Z S y § T K ! A F A B S I L Í A R ' 

1 7 4 - A - S » 

Os uroduclos de nossa fabricarão, já muito conhecidos como de pr imei ra 
qualidade nTCapi ta l Fcdeial . onde exislc fabr icarão similar. sSo recommendados por 
muitos clínicos aos seus clientes como exeellcnle alimento pa ra os convalescentes e 
criau^as, por não conterem fermenlo algum c ncnlmma outra subsiancia nociva ú 
saúde . 

Sào, alem disto, dc sabor agradavcl . satisfazem ao mais exigente e delicado 
pa ladar . 

Não empregamos senflo materiaes do primeira qualidade, < 01110 se jam : far i -
nha crystal, mai/.ena, pohil l io. mãnteiga mineira, chorholatc Bhering, ovos abfioluta-
mcnle frescos, assucarMc 1 a . P a r a bem ])reserval-OM do c o n t a d o nojento e per igo-
so das mosca», poeiras das ruas c do tocar repetido «Ias m i o s do vulgo, usamos 
UfOndU-iouuUoB em pacotes H«- uiiprrior j>uj>el noinUba r Ji»ipcrnii>nvá'l. To«lo«» ou 
••otea contém a nossa marca reg i s t r ada .pa ra evi tar as falsif icações. 

Fabricamos cgualmenle tijolinhos doces, denominado TMOUNHOK MTNFM-
HOS. os íjuaes p o r sua dcl icadr/à de fôrma o agradavel sabor fazem uma esplendi-
da e salutar sobre-mesa. Abaixo transcrevemos as variedades das nossos saborosos 
biscoutos c doces : 

ROLACHJ.VAIIS 

d a s p e s a o n s q u o fcof-
f r e m d e a e l i a q u c u o u . 
m o l é s t i a » c l u - o n i c a s a i l i a i l I U i e & t ü I U 

D E B L I J M E \ A U 

S Â S T i l C A T U A B I H A 

M a r c a r e g l e t r a d a — r » X J R . A W A T A 

1 'da analyse n. 15.222, procedida a 20 de aposto de HHX), o la-
boratório nacional de analyses authentieou a pureza c boa qualida-
dc desta manteiga. 

Vütcos representantes no "Estado de R. ] 'aulo: 3 0 - Iff. 

S C H U I c S & H E M I T K 

T e l s p h o n e 3 4 3 46 , r u a V i t o r i a , 4 6 

Crcspnilios de chocolate 
» » mai/.eua 
» > amendoim 
» » ai at uía 
• « jiolvillio 

» gema 
• » laranja 

» amêndoas 

Saldunes 
Santos Duinont 
Troclict 
Ara ru ta 
Mai/.ena 
Fidalgos 
Acadêmicos 

Kiseoutos SALKSIA.VOS (especialidade) 

• C . G o m e s & C . 

Tijolinbos de chocolate. 
» » amendoim 
> > amêndoas 

» leite 
» » queijo 
» » Bahia •• Minas 
» » banana 
» » laranja 
» • eôeo 
» » eôeo gema 

E a m b u r g S i i á a i n e r i k a n i s c l i e D a m p f s c h i f f f a M s G e s e l l s c t á l 
BERTI'.'O EIUXCUI. EN'TRH SANTOS I: HA1IBIIROO, COM ESI ALAS í ' tL0 

ÜIO »1> JANEIKO BAniA E I.ISIOÂ 

O P A Q U E T E ALLEMÃO 

BUENOS-A1RESI 
Cajt. F. JifjVK 

sahirá 110 d ia 3 de janeiro de 1002, pa ra o 
R i o , I t a l i i a , L i s b o a , R a t l e r d a m e H a m b u r g o i 

'J'o<los os vapores des ta Companhia te.m a bordo cozinheiro por tag ie* . ' ;>, 
cem vinho de mesa nos pansagi iros de í)* classe. 

Todos os paquetes da Companhia «ão de c o n s t r u ç ã o moderna, 

illnruirai c 
accoinmadacôes para passagei ros de 1* e 3* 

A Companhia vende passagens d i re i tamente pai a Paris, v v i a Cherburgo, 
pret os, em I a e.lasse, i b 26-1 õ-O. 

Í E i . J o l x n s t o n & C o m p . 
KVA HO COMMERCIO, 16—S. PAULO 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e t à â n c n y m a d f N a g a z i o n e 

Subidas para a 1'uropa : J\'IO AMAZONAS. 22 de .laneiro 
MINAS, 4 de fe tere i ro \ 

I 

m 

ii 
f t ; 

í - i 

6 

C A P Í J 

Compra-sc qualquer par t ida , nqtri ou no 
faterior do Es t ado , reccbe-sc á Mnsigna-
$9o, cobrando-se módica commissiio. e o 
eommittentc poderá sacar á vista ao eo^i 
^ ihec imen to 8 0 % ( o i t e n t a p o u o k r t o í Í ! 
lobre o valor do café que remet ter , c a s 
to dc qne o nosso càfó, se ja de compra 
tm consignação, é embarcado direcUmen-
Ic pa ra a E u r o p a , pois que trata-sr ema 
•ma ' casa impor tan te deste Estado. 

Os interessados poderüo eaUsadeMC 

Í)ui os abaixo asslgnndns, á rna Àndrado 
eves, i>. 95 ou 6 3 (cbaeara \ 28 
Campinas, 10 de « n r u a b r o CXS 

j . C O S T A & a 

®Eãl AME WÈBMíW 
F A B R I C A D E B R I N Q U E D O S . 

£ x p o s i ç â t a n n u a J d e T a r i D q n e d o s e a r t i g o s p a r a o N a t a l 

E O n t r m l u f r a n r n K n t v a d a f r a n c a 

I IDe l i am d e r e d e i x a r do v is i ta r aiHe^ <if - o n u i r a r es(e 

C O L O S S A L C H 1 C £ V A I U A O O S O i l T I M E S í ® 

BRT0 
esperado em Santos até o dia 8 de janeiro, sahirá, depo i s , da indispensável dc 
moru. para Jiio dc .lan»íro 

Q - e n o v a e N a p o l e a 
aceeitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Gênova. 

Kste paquete possue esplendidas accommoda«;ões ]>ara passageiros dc 1* classe 
c 3.* « lasse. 

Para passagens e mais informações, t ra ta-se eom os agentes : EaM S. PAULO; 

I S r i r t r o l a & C o i n p * 
X I . 1 5 d . e ^ o v e c a t o r o , 3 0 

I C i n S í m i a s : 

J L . F I O R I T A & C O M E » . 
E u a Visconde do Eio Branco, n. 30 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 
S e r v i ç o < | i i i n r e n u l e n t r e S a n t o s • l . u r o j i a 

_ S A H I P A S DE SANTOS PARA A E U R O P A 
C L Y D E , 2 1 d » j a n e i r o 

MAGDALENA, 4 de fevere i i 
O M A N N I F l i : . . £ R Á P I D O 1 ' A Q I T T F . 1 ? f H . E Z 

esperado do l!i(» (!a P r a t a cm Santos no dia 7 de janeiro, sahirá . ao üieqme &A.I 
nara * f 
Rio, L iebôa, Vigot Cherbourg e Souihâmptoi l 

Pawufieiin dirrcla* paru HaiKhnrgo. Brrmrn, Antuérpia, Rtttcrium <• I 
//•«.< tidaúrf. ctutinentaen irtufvrme *rr<i informado tia agencia/, náo cihirtijat 
nos mesmos termos que <?» de Scutkainpton. \ 

Agencia da Mala Real Jilffleta t m K. Paulo : 
E u a de S. Bento, 41 (oobrado)—Caixa do correio, K 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
S o c í e t á Riunifte Fio pio & Rubatt ino 

O p a q u e t e 

' J A S I N 0 P â U L I S T I 

E i r . p r o » » t t X I V i a * « : 
rurae tn» « H E 7 B » 1 ' S 1 

REQKNTB • 4MBWUXÁ 1 iCV | 

Jí 

t i i e . a * tf K I t ! V E t _ H A ) 

artigo t e m s e u preço 
P r e ç o » d e a i 

H . F d i c a 
I 0 J E • í I O J E i 

E S T f t È A ' 
% cantora zittuUlc- í ~ - , -

v,v, v m ™ i e x u t o r i o E S P E C I A L 
( M O S C A M A R A V I L H O S A ) 

F o r a r a l a d o d r . G e o r g e s d e C h ó B e r i l l e s ( a n n o 1 7 4 3 ) 

Preparada pelo pharmaceutico J . A . Eodrig^e3 Ferreira 

P r o p r i e d a d e e x c l u s i v a d o ú n i c o h e r d e i r o , p r o f . G a b r i e l Q i r a u d o n 

Tomam 
ftai-rille, 

j-te anrt« « t p w l M i i h nf les 
r>B)nJWi. Widley Tlia 

DoJo Virr iuí , DettaajÇA, Gire . Joan i ta 
Banco o o n o M r t » n noçoiMiiiata» 
«onardo c G e r a H o e 

0 T R I O M A R - T A - F I 
l s 8 'li ÍIOKAS DA H O I T B 

AâG ha senhas 

Hoisnl ià . qua r t a - f e i r a , 1" dc janeiro de 
J30B—Dfa d t Annn Bwn _ 

g r a n d e m a t i n e e i n f a n t i l 
cem o eonwirw. de todo» ou u r t i a tM da 
t r n g t Too.1h.1a e o m « m a i n f i n i d a d e . le 
t n s a o e d o n par» prêmio*, corfe i to* e tc . 

&< \ hora-
- E i r t r t » da." t re» irmã» Mo-

i e bailarina* >tcananhola«. 

N Q R C B E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 

T 
H Í H O S C * A I . U Í U Ã 0 

Siderado em Santo», a té o dia 12 de janeiro, sahirá, d e p o b da lndiat«»«alti ^ I 
mora. direi tamente pa ra 

R I O D E J A N E I R O , G E K O V A E H A P O L E S 
cceitando paxaageiros pa ra Uarselha e Barcelona com t ransbordo em Gioova. r 

K«te 
distiaeta 

quele p o u u e eapleodidaa aceomiuodagAu p a n 
3." claaae. 

<U tia» 

T 

Pa ra p a a n e e m e mati tofannafle., t r m U - u oon <m _ 

E m S . P a n l o — J o ã o B r i c c o l a & 0 . — S a í 15 ftbn i t a l ' 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a & C . — B u s Vi sconda to R i a B r a o c i j 

UlumUiOiU •Uxltira 
A . t i h r k e 

para 

I n t u e r v 

A acciío CUFADOBA deste remédio EXTERXO, 1Ao vania jowmente eonhciido pelo» »en» adiniraiei» effcito», eomiate 
«unDlwmeote"cm ELIMINA!!, iioiico a pouco, do organiamo, sem-enfraquecel-o, toda» a» matéria» noi iva». liquida» ou eepewa». 
qoê CORROMPEM O SANHUK. c »io, 1N(X)NTEKTAVF.LMENTE. a CAUSA PRINCIPAT., senlo a UNTCA, da maior par te da» 
moléstia» q o e o fn içen . , . h ? m a D Í d « l e ^ ^ ^ ^ r u í l F l . r í r SRO, a ORAVUMDE 

cura RADICAI, de I 
I todas a* m o k h t i a . umeamejile <la JMI I n r . / . n . ou oo r . . i r r . n i ( i r , i Iftir..-»n; r m y 1 MALIGNIftMlR 1 

d o . HUMORES. . ^ _M i b u e • 
A e b o H » e á v e n d a n a s p r i n c l p a « ^ d r o « j a p l a « < rf» o » p H a l ^ ^ 

Ratiiri de Santoa, tm Al ' ' . * 

R i o d c J a n e i r o , K a ^ a l á M a 

Jevaodo paAKifEeIroa oa • tf 
Este.» pa>|aete» tíim t ios. . u «ml • • l n w -

de 3* clubse e Uui u n i n h a i c poro i^afa a t u > 4 
Recebem pa.^apeiro» para aa Tlba. do» Kçmr— 

Prn ;o d ' pasaapem <l« V << •*. ' para I .liana. 
Pa r a Irete», 'ntmmaeât- t n u - r > mm 

Z e r r e n e i B f t » c r w & 

H c a d e S . Bento, 8 1 — * P i B U 

C o m p a g T i i e d e s M c s s a g e r i c s M a r í t i m a 

r e s p e c l í v o p r o s j » e e l a d e t a l h a d o á « p e s s o a s «j 

H. PAULO 


